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HORA de JÚBILO 
— artigo do Prof. Doutor Guilherme Braga da Cruz 


Al a Diocese de 
Aveiro receber 
festivamente, no 
próximo domin- 
go, o seu novo 

Prelado; e pede-me o «Cor- 
reio do Vouga» algumas li. 
nhas para o número espe- 
cial que pretende consagrar- 
-lhe, em comemoração deste 
feliz acontecimento. 

Ao dar satisfação a tão 
honroso convite, dois senti- 
mentos sobretudo me domi- 
nam, que só temo não sa- 
ber exteriorizar com pala- 
vras suficientemente ex- 
pressivas: um sentimento 
de respeito, de veneração e 
de estima pela pessoa do 
novo Bispo e de admiração 
pelo rico e equilibrado con- 


junto de qualidades intelec- 
tuais, morais e humanas 
que o exornam ; e um senti- 
mento de intensa e vivís- 
sima união com a Igreja, na 
hora de júbilo em que a 
Diocese de Aveiro se vê 
brindada com uma tão ge- 
nerosa dádiva do Espírito 
Santo, 

Este sentimento de união 
com a Igreja, vivo-o neste 
momento ainda sob a emo- 
ção da cerimónia, ao mesmo 
tempo tão faustosa e tão 
simples, com que na Sé 
Nova de Coimbra o Senhor 
Dom Manuel de Almeida 
Trindade ontem recebeu o 
sacramento pleno da impo- 
sição das mãos, pois não há 
talvez cerimónia litúrgica 


que melhor traduza a pere- 
ninade e a ecumenicidade 
da Igreja Católica do que 
esta da elevação dum pres- 
bitero à dignidade episco- 
pal, Dá-se, na verdade, em 
cada sagração episcopal, 
uma transferência completa 
dos poderes ordinários que 
o Senhor confiou aos Seus 
Apóstolos na Ultima Ceia, 
de tal forma que cada novo 
bispo, ao ser sagrado, fica 
investido na representação 
da plenitude de Cristo e da 
plenitude da Sua Igreja, 
sendo uma espécie de outro 
Cristo junto daqueles cuja 
guarda e orientação lhe foi 
confiada. E importa não es- 
quecer que o primado de 
Roma não invalida nem di- 
minui esta plenitude de 
missão apostólica que a cada 
bispo da Cristandade é con- 
ferida — como elo duma ca- 
deia ininterrupta que parte 
dos Apóstolos e só há-de 
terminar com a consumação 
dos séculos — no sacramen- 
to do sacerdócio pleno. E” 
certo que Cristo deu a Pe- 
CONTINUA 


NA PÁGINA NOVE 


natal maior 


Natal de 1962 ficará 
para sempre ligado à 
hora jubilosa que a 
Diocese vive pela 


ONTEM « HOJE 


M vez de alinhavar no- 
ves considerações so- 
bre a eminente per- 
sonalidade do novo 
Bispo de Aveiro, pa- 

receu-me preferível reprodu- 
zir O que, a seu respeito, já 
escrevi ou disse em público, 
há muito tempo, em diversas 
ocasiões. 

Em «Estudos», revista do 
C. A. D.C. de Coimbra, tive 
ocasião de escrever sobre 
Mons. Almeida Trindade, por 
duas vezes, a propósito da 
sua valiose obra «O Padre 
Luís Lopes de Melo e a sua 
Epoca (1895-1951). Primeiro 
em Novembro de 1958, na 


secção Reflexões (nº 37], 
págs. 555-558). Dirigindo-me 
aos estudantes católicos de 
Coimbra, escrevi então: 

«O seu Autor não precisa 
de vos ser apresentado. Mui- 
tas vezes O tendes visto pelas 
nossas salas, oferecendo-nos 
lições de verdadeiro Mestre, 
ou, confundido com a assis- 
tência, a escutar as que ou- 
tros proferem. Em todos os 
momentos grandes da vida do 
C. A. D. C., nunca falta a sua 
presença 8 testemunhar a mui- 
ta admiração pelo nosso Cen- 
tro e a estimular os sócios 
PÁGINA 


CONTINUA NA NOVE 


graça que lhe veio de Deus; o seu novo Pastor. Na verdade, anda nas almas um frémito 
de alegria e de esperança. Ontem, quando Ele foi ungido e sagrado na plenitude do sa- 
cerdócio, bem sentimos a Igreja a chegar até nós dos longes do mar da Galileia, presente 
e viva como na hora de Pedro e de Paulo, sinal eterno para o homem na marcha dos 
séculos. Ele, Bispo da Igreja, ouviu, de alma ajoelhada, a mesma palavra de Cristo, 
serena e forte, pujante de promessas e de certezas, carregada dos carismas que ainda 
agora nos espantam e nos confundem. 

Ontem, foi assim. Amanhã, querendo Deus, é Ele que chega. «Eu quero partir 
depressa para a minha querida Diocese de Aveiro» — ouvimo-lo já dizer. 

Neste número de homenagem, não somos nós a afirmá-lo: são os outros, os que 
trabalharam e viveram com ele, ao longo de muitos anos. Falam-nos do fulgor da sua 
inteligência, dos primores do seu coração, da delicadeza da sua alma, da sua irradiante 
simpatia humana. Flomem de Deus, verdadeiramente. 

Por isso é que, recebendo-o aqui às vésperas do Natal—a festa maior que todas! — 
é o Natal ainda agora maior para nós. Natal de Cristo! Bendito Natal! 
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AVEIRO 


A lragédia da Quinta do Picado 


O Senhor Bispo de Aveiro infor- 
mou-se do estado das vítimas 


Arades, 19 — No último 
domingo deu-se no lugar da 
Quinta do Picado, desta fre- 
guesia, cerca des ló horas, 
um trágico desastre que dei- 
xou profundamente consterna- 
do o povo daquela localidade 
e circunvizinhas. 

Nos dias 8 e 9, tinha-se 
reelizado alia festa a Nossa 
Senhora da Conceição e no 
domingo passado os mordo- 
mos reuniram-se em casa do 
«Juiz», sr. António Branco 
Génio, para fazerem as contas. 
Como é costume, nestes casos, 
a marcha dos trabalhos é, de 
vez em quando, assinalada 
com o lançamento de fogue- 
tes e foi num desses fatídicos 
momentos que, devido a faú- 
lhas, explodiu uma grande 
quantidade de fogo de dina- 
mite que ali se encontrava, do 
que resultou terem morrido 
instantâneamente os srs. Ma- 
nuel Maria Martins, de 45 
anos, casado, que deixa lrês 
filhos menores, e Joaquim Pi- 
res da Conceição, de 40 anos, 
casado, que deixa uma filha 
de tenra idade. 

Ficaram feridos, em estado 
melindroso, os srs. José Maria 
Pereira, de 59 anos, casado, e 
o sr. António Branco Génio e 
sua esposa, além de mais ló 
pessoas de ambos os sexos, 
que foram transportadas em 
automóveis e na ambulância 
dos Bombeiros ao Hospital de 
Aveiro, onde ficaram interna- 
dos em estado mais ou menos 
grave. 

O edifício onde se deu a ex- 
plosão ficou parcialmente des- 
truido e as casas contíguas 
também ficaram muito danifica- 
das. O funeral das duas vítimas 
efectuou-se na segunda-feira 
para o cemitério do Outeiri- 
nho com grande acompanha- 
mento de pessoas de todas as 
categorias sociais, constituindo 
uma verdadeira manifestação 
de pesor. — M. M. 


* 


O Senhor Bispo de Aveiro, 
so ter conhecimento deste 
facto, encarregou o Ex.”º Go- 
vernador do Bispado de visi- 
tar os doentes e informar-se 


do seu estado, desejando-lhes 
rópidas melhoras. Para esse 
efeito, Mons. Júlio Tavares Re- 
bimbas esteve no Hospital da 
Santa Casa na terça-feira pas- 
sada. 

Este gesto do nosso Vene- 
rando Prelado toma relevo es- 
pecial sobretudo pela circuns- 
tância de Sua Ex.cia Rev.m* 
não ter dado ainda entrada 
na Diocese. Mas é já, verda- 
deiramente, o Bispo de Aveiro, 
e, por isso, não podia aque- 
la tragédia deixar de impres- 
sioná-lo e comovê-lo. 


Natal do 


STÃO a decorrer no 

Hospital da Santa 

Casa da Misericórdia 

de Aveiro, nesta qua- 

dra do ano, algumas peque- 

nas festas de caridade, que 

tiveram início no. passado 

dia 15 e devem culminar 

hoje, em apoteótica mani- 

festação de autêntico inte- 

resse por esta obra que é 
de todos os aveirenses. 


No dia 15, como estava 
programado, realizou-se o 
acto de cumprimentos ao 
distinto Corpo Clínico, se- 
guido de uma reunião da 
Mesa Administrativa e Di- 
recção Clínica com os mem- 
bros das suas congéneres 
dos Hospitais Subregionais 
da área. Presidiu o Direc- 
tor da Zona Hospitalar do 
Norte, sr. Dr. Renato Can- 
tista. Apresentou cumpri- 
mentos de boas-vindas o Se- 
cretário-Provedor, sr, Eng. 
Manuel Simões Pontes, que 
falou das dificuldades que 
as Misericórdias atravessam 
no momento presente e do 
entendimento perfeito que 
deve existir entre o Hospi- 
tal Regional e os Subregio- 
nais. O Director Clínico, sr. 
Dr. Manuel Soares, em diá- 
logo com os seus colegas 
dos Subregionais, estabele- 
ceu uma troca de impres- 
sões que deveras deve inte- 
ressar aos estabelecimentos 


À morte do Alferes Aviador Fernando Ruano 


Vítima de fatídico desas- 
tre de viação, ocorrido per- 
to de Monte Real, quando 
na madrugada de segunda- 
-feira vinha de Lisboa para 
esta cidade, donde era na- 
tural, faleceu o Alferes 
Aviador sr. Fernando da 
Luz Sardo Ruano. A sua 
morte foi quase instantânea 
e causou em Aveiro grande 
consternação. 

O corpo foi mais tarde 
transportado para a igreja 
da Misericórdia e o funeral 
realizou-se na terça-feira, 
com numeroso acompanha- 
mento, tomando parte no 


desfile algumas representa- 
ções oficiais. A' entrada do 
cemitério central houve as 
costumadas salvas militares. 

O extinto era filho da 
sr.* D. Olinda da Luz Sar- 
do, funcionária dos C.T. T., 
e dosr. António José Rua- 
no, funcionário da Direcção 
de Estradas do Distrito, ir- 
mão das meninas Fernanda 
Odete e Isabel Maria Sardo 
Ruano e do sr. José da Luz 
Sardo Ruano. 


«Correio do Vouga» apre- 
senta à familia os seus cum- 
primentos de sentido pesar. 


Festa de Missa Nova 
em Aveiro, na Catedral 


O rev. Manuel António 
Carvalhais, que recebe a or- 
denação sacerdotal no dia 30, 
cantará a sua primeira missa 
no dia 1 de Janeiro, na Ca- 
tedral, às 12 horas. O novo 
sacerdote é natural de Cal. 
vão. 


Será orador, na cerimó- 
nia religiosa, o sr. Padre 
José Félix de Almeida, Di- 
rector Diocesano da Obra 
das Vocações e dos Semi- 
nários. 


Visita de dois Ministros 


Acompanhados pelo sr. 
Governador Civil substitu- 
to, em exercício, visitaram 
a vila de S. João da Madei- 
ra, nodia 15, 0s srs. Minis- 
tros das Obras Públicas e 
das Corporações, que ali fo- 
ram inaugurar diversos me- 
lhoramentos do maior inte- 
resse. Foi também assinado 
o contrato colectivo de tra- 
balho dos industriais de 
chapelaria. 


Hospital 


hospitalares da nossa zona. 

Depois, o sr, Dr. Renato 
Cantista, que se tem mos- 
trado um amigo dedicado do 
Hospital de Aveiro, acom- 
panhando bem de perto a 
sua sobrevivência, focou os 
mais variados aspectos da 
vida hospitalar. 

Nós queremos dizer que 
valeram a pena todas estas 
iniciativas, Mais alguém fi- 
cará a olhar para aquela 
obra, para aquela casa. Mais 
alguém a ajudará. Será 
maior o interesse dos avei- 
renses, pois a Misericórdia 
não é de quem a dirige ou 
administra, mas, verdadei- 
ramente, de todos os avei- 
renses, 


* 


Mais donativos recebidos; Trans- 
porte, 103.565900; Severim Duarte, 
3-000$00; Peditório da Campanha 
da Flor, 7.083970; Ferreira & Ir- 
mãos, Sucrs., 1.100$00; Sociedade 
Artibus, 1.000$00 ; G, F., 100$; 
Funcionários da Secção de Finan- 
ças, 65800; Pessoal Militar e Civil 
da apitania do Porto, 350$00; 
Grémio do Comércio de Aveiro, 
2.000800; Francisco Piçarra e C.!, 
229800; Mealheiro da Secretaria 
do Hospital, gra$00. 

Total: 119.405820. 

A esposa do sr, Comandante do 
R.1 ro ofereceu um cobertor, um 
penca, um travesseiro e uma almo- 
ada, 


O Fabrico de Queijo 
no Distrito de Aveiro 


No colóquio realizado na 
sede da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, o sr. 
Dr. Francisco José Barbado, 
técnico daquele organismo, 
falou sobre o tema «Facto- 
res que limitam o aumento 
e a melhoria de qualidade 
da produção de queijo no 
distrito de Aveiro». 

O orador referiu sobre- 
tudo a importância que o 
nosso distrito assume no 
conjunto da indústria nacio- 
nal de lacticínios e fez a re- 
senha da evolução histórica 
do fabrico do queijo na mes- 
ma região. 

À comunicação do sr. Dr. 
Francisco Barbado desper- 
tou grande interesse entre 
os numerosos técnicos pre- 
sentes, estabelecendo-se um 
animado debate, 


A VÊ 


I R O 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Na sessão da Assembleia 
Nacional, de 12 do corrente 
mês,o sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, Deputado pelo Cir- 
culo, congratulou-se com a 
visita feita, no dia ro, pelo 
Senhor Presidente da Repui- 
btica à região de Aveiro, onde 
inaugurou várias obras liga- 
das à vida do mar e à ria. 

Do discurso parlamentar 
extraímos algumas passa- 
gens: 


<A dislinção que foi deda à gen- 
le das povoações que marginam o 
extenso quão admirável lençol de 
égua que é a ria de Aveiro foi cor- 
respondida com a espontaneldade 
que caracteriza,o bom povo de tals 
paregens, como puderam verificar 
todos aqueles que, como nós, de 
perlo acompanharam os momentos 
do Inesquecivel acontecimento. 

-«--/»»-E porque se tralava da 
inauguração de obras na sua essên- 
cia ligadas à vida do mar e à nalu- 
ral beleza da região, todos sentiram 
que não poderia ter sido outra per- 
sonalidade a presidir a tais Inaugu- 
rações». 


O sr. Dr. Alves Moreira, 
depois de se referir à nobre 
figura do Chefe do Estado 
e ao carinho com que foi re- 
cebido, disse: 


«Insugurou S. Ex.º duas obras, 
que, se bem que distintas na sua fi- 
nalidade, são nitidamente e por igual 
merecedoras de relevo. 

Uma, em illhavo, de carécter 
social, em que foram contemplados 
com um excelente bairro e um cen- 
tro de assislência social devidamente 
epetechado, de meneira 8 concorrer 
para o seu bem-eslar, todos aqueles 
que arriscam dia a dia o sua vida no 
mar e seus familiares, que comun- 
gom na mesma incerleza e sofri- 
mento, e onde encontrarão de ora 
avante, nas suas cases tão esplendo- 
rosamente expostas ao sol e nos re- 
cursos médico-socisis que o centro 
lhes faculta, uma maior confiança 
nos seus recursos e naqueles que os 
governantes, atentos sos seus anselos 
e aspirações, entenderam por bem 
dedicar-lhes.» 


Em seguida, falou da 
presença do Venerando Arce- 
bispo de E'vora em tais sole- 
nidades e prosseguiu : 


«A outra inauguração, de signi- 
ficado e objectivo diferente, embora 
intrinsecamente ligada à ria, à sua 
beleza e ao seu úlil aproveitamento, 
foi a eberlura da Pousada do Mo- 
ranzel, belo e conforiável edifício 
de moderna construção e de silus- 
ção excepcional, recanto onde os 


emanles das belezas nalurais do 
nosso litoral se poderão recrear em 
paisagem admirével e colher os be- 
nefícios que um repouso físico e es- 
pirilual lhes faculta, além das possi- 
bilidades de prática de desportos 
nóuticos e da pesca. 

Obra de inestimável valor lurís- 
tico, lé ficou à disposição de todos 
aqueles quese sintam atraídos pelos 
encantosem que é lão pródiga a 
região, bem reconhecidos não só 
pelos lurisras nacionais, mas também 
pelos estrangeiros, que em lão ele- 
vado número os procuram». 


A terminar a sua inter- 
venção, o Deputado afirmou, 
sendo depois muito aplaudido: 


«E' a região de Aveiro, pelas suas 
caracteríslicos muito especiais, me- 
recedora do reparo do Governo, e 
tem-no sido na medida das possibi- 
lidades, mas reconhece-se que mui- 
to mais poderé ser feito alé ao total 
e útil aproveitamento de tão privile- 
giade região. 

Espero, pois, confisdamente, que 
futuras visitos de governantes às ci- 
tados paragens venham a verificar- 
-Se com a frequência que o neces 
sório rilmo de futuras obras e me- 
lhoramentos exige, pois das condi- 
ções nelurais há muito partido a li- 
rar, com enriquecimento não só do 
valor turístico e soclal, mas também, 
e sobreludo, do económico. Hsaja 
em vista O porto de Aveiro, que len- 
tamenle caminha para a maturidade, 
mas que seró sem dúvida uma rea- 
lidade com a quel Aveiro conta e 
ecebará por valorizar definitiva e 
incontestâvelmente a região, Mes 
considerações a lal respeito reser- 
vo-as para fuluras intervenções nesta 
Assembleia.» 


Gota de Leite 


A exemplo dos anos ante- 
riores, a «Gota de Leite» dis- 
tributrá, no dia 6 de Janeiro 
próximo, pelas 11 horas, cerca 
de 100 enxovais às crianças 
pobres inscritas nesta institul- 
ção de assistência. 

Qualquer donativo,em rou- 
pa ou dinheiro, pode ser en- 
viado âquela casa de caridade 
até 81 do corrente mês. 


Praça do Mar- 
quês de Pombal 


A Camara Municipal 
adjudicou, por 615.875870, a 
Francisco Fernandes Barbo- 
sa, a empreitada do arranjo 
da Praça do Marquês de 
Pombal. 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Rosa Alice, filha do sr. 
Dr. Vasco Augusto Branco; Maria Ma- 
dalena Dinis da Cruz Pericão, filha do 
sr. João da Cruz Pericão; João Fer- 
nando Neto Abrentes Serra, filho do 
sr. Américo Júlio da Silva Serra, nosso 
correspondente em Águeda. 

Amanhã — D. Maria Helena Fer- 
reira Henriques, esposa do sr. Dr. Joa- 
quim Hnriques; Padre José Luciano de 
Figueiredo Lobo e Silve; Manuel Ro- 
drigues de Freiles, filho do sr. Eduardo 
Simões Freitas. 

Dia 24 — Padre João Mateus Mo- 
reis des Neves; Dr. Francisco Ferreira 
Neves; Lúcio António Guimarães Es- 
trela Santos, filho do sr. Arnsldo Estre- 
la Santos; Padre João Gonçalves Gas- 
par; Manuel de Oliveira Dias, filho do 
sr. José André da Paula Dias, 

Dia 25 — D. Júlia de Oliveira 
Merques Andrade, esposa do sr, Anló- 
nio Máximo Rodrigues Andrade; Maria 
Otílis de Abreu Coelho, filha do sr. 
Francisco Domingos Coelho; Dr. Mário 
Duerte; Vitorino Pinel Ferreira; Delfim 
da Silva Celhau, filho do sr. José Ma- 
nuel Calhau. 

Diá 26 — D. Meria do Rosério 
Moreira, espcsa do sr. Capitão Dia- 
mentino Moreire; D. Celeste Freites 
Fidalgo, viúva de Benjamim Fidalgo ; 
Meria Filomena Tavares Diss, filha do 
sr. José Maria Dias; Aldina Meria Dias 
de Melo, filha do sr. Manuel dos Sen- 


tos Melo; Maria Cândida da Silva 
Cruz, filha do sr. Améndio Cruz Bento; 
António Guimarães, Padre Manuel 
Agostinho Valente Garrido. 

Dia 27 — D, Otília Tavares Peri- 
cão Seixas, esposa do sr. Raul Selxas; 
D. Júlia da Conceição Ferreira; D. An- 
gelina des Dores Vilhena Ferreira Ri- 
beiro; Capitão Lourenço Fernandes 
Dusrte; Padre Mário Duarte Fernandes 
Serdo; Pedro Emanuel Couceiro Bastos 
Rebocho de Albuquerque; Dr. Urbano 
Dias Dinis; Alberto Ferreira Barbosa; 
Eduardo dos Santos Labrincha, 

Dia 28 — Maria Amália Carvalho 
de Melos, filha do sr, Amêndio Nunes 
de Matos; Henrique Ramos; Padre Ma- 
nuel José Cosleira; Tenente Josquim 
de Matas; Pedro José da Rocha Pereira 
Campos, filho do felecido Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior. 


DE FÉRIAS 


Encontra-se entre nós, a passar 6!- 
gum tempo de férias, o nosso assinante 
sr. Alírio Ribeiro Jorge, que tem estado 
na província de Moçambique em ser- 
viço do Exércilo. 


PADRE VAZ PINTO 


Partiu ontem para a América do 
Norte, de visila a sua família, O sr. 
Padre Manuel Anlónio Vaz Pinto, Di- 
rector do Externato de $. João de Bri- 
to, da Murtosa. 


O aveirense Jorge Soares, 


º 
recordista português em alle- 
-tismo, voltou a evidenciar a 
sua categoria como o melhor 


sprinter nacional, numa de- 
monstração efectuada no Estádio dos Barreiros, para os prati- 
cantes desta modalidade, que há pouco entrou em actividade 
no Funchal. S 


Clube dos Galitos, Desportivo de Estarreja e Sporting de 
Espinho estiveram presentes no último domingo na jornada ini- 
cial de atletismo de inverno (corta mato) realizada nos terrenos 
de Currais, Porto. A presença dos atletas destes clubes, dos 
quais muito há a esperar, foi deveras agradável, visto que as 
classificações foram excelentes vejamos: 

Em Aspirantes: 2.º António Santos, Espinho; 4.º Américo 
Cabica, Estarreja; 6.º António Sardão, idem. 

Concorreram 27 atletas. 

Em Principiantes: 3.º Gelósio Lei, Espinho. 

Concorreram 25 atletas. Nesta prova estavam inscritos tam- 
bém representantes do Clube do Galitos, 2; que não poderam 
tomar parte na prova por avaria no carro que os conduzia. 

Dado o incremento da modalidade no nosso distrito, per- 
guntamos: para quando a fundação da Associação de Atletis- 
mo de Aveiro 2 


IVAN, ex-jogador portista, 


fechou contrato com a Sanjoa- 
nense. Foi, sem dúvida, uma 
bela aquisição para o grupo 


de S. João da Madeira, que 
vê assim solucionado um dos problemas de sua principal equi- 
ps, 8 linha média. 


À Sanjoanense empatou a uma bola com o Feirense, num 
encontro particular realizado no último domingo em S. João da 
Madeira. 


Na Mealhada, o Beira Mar derrotou por 9-1 o clube des- 
portivo local, num encontro amigável efectuado no passado 
domingo naquela vila. 


O encontro inter-cidades, 


AVEIRO-PORTO, está marcado 
para o próximo dia 27 do 
corrente mês, pelas 22 horas, 


no campo do Parque desta 
cidade. 


Foram julgados improcedentes os protestos do Cucujães, 
Sanjoanense e Illiabum referentes sos jogos com o Galitos, 
Amoníaco e Esgueira. 


Encontram-se seleccionados para fazerem parte do grupo 
da A. B. de Aveiro os seguintes elementos: Valdemar, Amôndio, 
Alberto, Portugal e Alexandre (Sangalhos); Encarnação, Alberti- 
no e Ferro (Galitos); Virgílio e Arlindo (Amoníaco); M. Pereira 
(Esgueira); Pinto (Cucujães); e Resende [llliabum). 

Os treinos têm sido orientados por José Nogueira Martins, 
técnico do Amonfsco. 


Ne sede da F. P. de Basquetebol realizou-se, no passado 
dia 17 do corrente, o sorteio do Campeonato Nacional de | 
Divisão. 

Conforme já noticiámos, os concorrentes foram divididos 
em duas zonas essim distribuidos: 

ZONA NORTE — 1º, 2.º e 3.º do Porto; 1.º e 2.º de Avei- 
ro; 1.º e 2.º de Coimbra e 1.º de Leiria. 

ZONA SUL — 1.º,2.º, 3.º e 4.º de Lisboa; 1.º, 2.º e 3.º de 
Setubal e 1.º de Faro. 

Em data oportuna daremos a conhecer o respectivo sorteio. 


Sorteio dos jogos do Campeo- 
nato Regional de Juniores 


Na sede da A. B, Aveiro e na presença dos de- 
legados dos clubes concorrentes, efectuou-se há dias 
o sorteio do Campeonato Regional de Juniores, que 
deu o seguinte resultado: 


ag/talg6z 
Sangalhos — Amoníaco 
Águeda — Cucujães 
Sanjoanense — Galitos 


go/1a/96a 
Amoniaco — Sanjoanense 
Galitos — Esgueira 
Cucujães — Sangalhos 


G/tg6a 
Sanjoanense — Cucujães 
Sangalhos — Águeda 
Esgueira — Amoníaco 


13/1/963 
Cucujdes — Esgueira 
gueda — Sanjoanense 
Amoniaco — Galitos 
o/1/963 
Galitos — Cucujães 
Sanjoanense — Sangalhos 
Esgueira — Águeda 


a7/1/963 
Cucujáes — Amoniaco 
Agueda — Galitos 
Sangalhos — Esgueira 


a/a/g62 
Amoníaco — Águeda 
Galitos — Sanpalhos 
Esgueira — Sanjoanense 


Os encontros realizar-se-ão aos domingos, palas 
10 horas da manhã, nos campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


oUMário 


| DIVISÃO DISTRITAL 


Resultados gerais da jornada 


Esmoriz - Anadia . .. Ba 
Cucujães - Cesarense . . 34 
Lamas - Agueda . .. Sol 
Bustelo - V. Alegre . . 4a 
Arrifane: - Lusitânia . 2-3 
Alba - P. de Brandão. . 1-0 
Ovarense - Estarreja . . do 
CLASSIFICAÇÃO 

PSV E (DRE NG 
Lamas... 1511 3 19381840 
Lusitânia. . 15 8 7 0331438 
Ovarense. . 15 8 2 5472433 
Arrifanense. 15 7 2 6363031 
Agueda ... 15 6 3 6251930 
P. Brandão. 15 7 o 8292429 
Anadia... 15 6 a 7312829 
Alba ....15 5 4 6393129 
Esmoriz. .. 15 6 a 7222429 
Cesarense.. 15 4 5 62228 28 
Cucujães .. 15 5 2 8242857 
Bustelo... 15 5 2 8203727 
Estarreja. , 15 2 7 51630 26 
Vista Alegreis 3 3 9145524 

Juniores 

Lamas — Espinho . .. ga 
Agueda — Esmoriz . - 40 
Estarreja — Beira Mar . 1-3 
Anadia — Alba as LIBB 
Sanjoanense — Oliveirense. 3-0 
Feirense — Arrifanense . 1-1 


Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 


Prognóstico do Concurso n.º15 
(30 de Dezembro de 1962) 


EQUIPAS 
Setúbal — Atlético 
LU E— lesões | 
3 | Mane — uimris 
Académica —fpeiy 15 
| Me, Vis — lie 
+ Ronvisto — Varzim 


leça -— Beira Mar 


Sonjoonense — ( Branco 


Farense 


: £ Piedade 


Maiorca — Rei 


13] Corunha — Volêncio 


Calendário dos jogos 
para amanhã: 


NACIONAL DA | DIVISÃO 


Feirense — Olhanense 


CAMPEONATO NACIONAL 1 DIVISÃO 


C. Branco — Beira Mar 
Acad. Viseu — Leça F.C. 
Oliveirense  — Covilhã 
Espinho  — — Marinhense 
Salgueiros — Sp. de Braga 
Vianense  — Boavista 
Varzim  — Sanjoanense 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 


Cesarense — Anadia 
R. Agueda — Cucujães 
Vista Alegre — U Lamas 
Lusitânia  —  Bustelo 
P. Brandão — Arrifunense 
Estarreja — S. C, de Alba 
D. Ovarense Esmoriz 


CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 


S. C. Alba —  Agueda 
Esmoriz — Estarreja 
Ovarense — Anadia 
Arrifanense — U Lamas 
S. Espinho — Sanjoanense 


CANPEONAO DISTRITAL DE RESERVAS 


Sp. Espinho — Ovarense 
Oliveirense — R. Agueda 


desportos 


página dirigida por- JOSÉ DE SMATOS 


A Associação de Futebol 
de Aveiro agradece 


Mais uma vez os clubes e as suas massas associa- 
tivas deram provas irrefutáveis de que, no desporto, as 
palavras solidariedade e patriotismo não andam afastadas 
do futebol. 

O auxílio que todos deram a esta iniciativa do Mo- 
vimento Nacional Feminino, em prol do Natal do Solda- 
do, que, no nosso Ultramar, luta pela integridade da Pá- 
tria, demonstra a boa vontade da gente do futebol avei- 
rense a favor de tantos dos seus ídolos incluídos nas filei- 
ras do Exército Português. 

A todos os clubes e seus associados dirige a A. F. 
Aveiro os seus agradecimentos. 


Provas Distritais 


Honras da jornada para o Lusitânia, que venceu 
na Arrifana. União de Lamas aindo no comando, a 
doia pontos dos lusitanistas. 


jornada do regional aveirense, que forneceu 

como nota mais sensacional o triunfo do Lusi- 

tânia na Arrifana. Mas a verdade é que dos 
sete desafios apenas um visitante conseguiu ganhar, pois 
todos os outros perderam perante os visitados, por núme- 
ros mais ou menos esclarecedores da superioridade evi- 
denciada por estes. 

Por sua vez, o Esmoriz goleou o Anadia, marcando 
cinco bolas contra uma, resultado deveras interessante 
para os novos divisionários. 

O Cucujães triunfou do Cesarense com certa dificul- 
dade e o Bustelo impôs-se bem ao Vista Alegre, ganhan- 
do com nitidez. 

O guia, União de Lamas, venceu o A'gueda por três 
tentos, com um de resposta, e a equipa de Albergaria-a- 
-Velha saiu vitoriosa pela diferença mínima do prélio com 
o Paços de Brandão. 

A Ovarense recebeu o Estarreja, conseguindo um re- 
sultado substancial, que no entanto não foi mais além em 
números, mercê da boa actuação do guarda redes visitante, 
Rola, que ao que lemos, agradou especialmente no segun- 
do tempo da partida. 

No jogo que falta analisar, o Lusitânia não deixou 
fugir a oportunidade de regressar a Lourosa com os pon- 
tes necessários que lhe permitem manter intactas as suas 
aspirações quanto às possibilidades de desalojar o Lamas 
da sua actual posição. 

Assim, Lamas e Lusitânia continuam a lutar pela 
posse do título de campeão, enquanto nos restantes luga- 
res da tabela começa a formar-se uma fila indiana mas 
com distâncias pontuais mínimas, o que garante a conti- 
nuação do interesse pelos futuros encontros. 


JUNIORES jam os beiramarenses e agueden- 
denses na série A, oliveirenses e 
saujoanenses na série B, a não ser 

Bons triunfos do Beira quea resoluçãoda FPF. em alar- 


gar o número de concorrentes ao 
Mar e da Sanjosnense Nacional, venha a beneficiar ou. 


na jornada de domingo tras equipas, entre elas, anadienses 
e lamacenses, E é tudo por agora, 


CD) irado da no último domingo a décima quinta 


Da ronda de domingo destaca- 
ram-se, especialmente, os resulta- 
dos feitos pelo Beira Mar e Sanjoa- 
nense. O primeiro deslocou-se a 
Estarreja, onde conseguiu triunfar 
por marca ampla, enquanto o se- 
gundo, actuando em casa, quebrou 
a invencibilidade da Oliveirense, 


notícias 


x Salvador Garcia (Lisboa), 


ao derrotá-la por 3-0. 

Em Agueda, os locais derrota- 
ram por números convincentes o 
conjunto de Esmoriz resultado que 
satisfez as aspirações dos « recrea- 
tivos 2 quanto à sua classificação à 
fase final 

O Anadia, o melhor que fez, no 
campo dus Arcos, frente ao Alba, 
foi a igualdade a três bolas e o Fei- 
rense, pos seu turno, também não 
fez melhor, e deixou que o Arrifa- 
nense lhe impusesse o empate a 
uma bola, 

Finalmente, o Lamas, teve no 
«Carrascal » o grupo de Espinho 
e bateu por 3-1, marca a condizer 
com o jogo desenvolvido pelos lo- 
cais 

Faltam apenas quatro jornadas 
para finalizar a goule de apura- 
mento e tudo nos indica que os 
apurados para a fase seguinte se- 


dirigirá amanhã, em Cas- 
telo Branco, a partida entre a 
equipa local e o Beira Mar 
a contar parao Nacional em 
curso. 


x Carlos Paula, conhecido 

juiz de campo aveirense, 
será o árbitro do Vianense- 
-Boavista. 


x Pela Federação Portugue- 

sa de Andebol, foi auto- 
rizada a transferência de Ma- 
nuel Raul da Silva Carvalho, 
do Beira Mar, para o Bon- 
fim F. C. do Porto. 
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GOA CAT 


um 

ASSA mais um 
ano... Um ano 
de martírio e 
pesadelo para 
os milhares de goeses, tanto 
em Goa como pelo mundo 
fora! Quantos, recusando 
viver sob o jugo do invasor, 
vêem-se hoje destituídos 
da sua terra natal, dos seus 

bens, dos seus lares! 

A nossa querida Goa en- 
contra-se hoje totalmente 
dominada pelo poderoso 
agressor que há um ano 
precisamente a arrebatou 
do seio lusitano por mera 
cobiça, A União Indiana não 
necessitava das insignifi- 
cantes parcelas que consti- 
tuiam o Estado Português 
da India para salvaguardar 
a sua honra ou a sua inte- 
gridade territorial. Há mui- 
to que ela invejava a estabi. 
lidade e o crescente desen- 
volvimento económico da 
nossa India, enquanto ela 
própria se encontrava cada 
vez mais dividida e em di. 
ficuldades financeiras e eco- 
nómicas. 

Mas não foi essa a razão 
principal que instigou Nebru 
a abandonar a nobre doutri- 
na de não-violência enun- 
ciada pelo seu mestre Gan- 
dhi e de invadir estes pe- 
quenos territórios indefesos, 
O primeiro ministro indiano, 
que tanto se gabava de ser 
o apóstolo do pacifismo e 
paladino do neutralismo, 
sacrificou tudo sômente 
para salvar a carreira polí- 
tica dum aventureiro e vi- 
garista internacional, o seu 
antigo Ministro de Defesa 
Krishna Menon. Era tempo 
de eleições e a posição de 
Menon via-se seriamente 
ameaçada. Foi para poupar 
a vida política do seu pre- 
dilecto que Nehru permitiu 
esse golpe cobarde e sacri- 
ficou um povo inteiro. Bem 
teria dito o velho Gandhi, 
ao ver traídos tão leviana- 
mente os seus sagrados 
princípios pelo seu discípulo 


artigo 


d e 


e sucessor: «..et tu Brute?» 

Surdo à voz da consciên- 
cia, aos conselhos dos seus 
próprios ministros, às inter- 
cessões de vários países, 
Nehru manteve-se impas- 
sível e ordenou a invasão 
de Goa. Mas não tardou a 
justa recompensa dos seus 
actos, pois são tantas as 
voltas que o mundo dá den. 
tro dum ano: com a brutal 
agressão a Goa, Damão e 
Dio, o prestígio de Nehru 
caíu para nunca mais se le- 
vantar e hoje a própria 
União Indiana se encontra 
invadida por um vizinho 
ainda mais poderoso — a 
China Continental, 

O conflito sino-indiano 
ruiu do pedestal da glória o 
mais dedicado amigo de 
Nehru, o infame Menon, que 
ja arrastando a União In- 
diana para a beira do Co- 
munismo com a sua política 
desvairada sob a capa de 
«francamente socialista », 
como declarou Nehru na 
abertura do Parlamento do 
ano corrente. 

Com a queda de Menon, 
subiu ao poder uma facção 
de ideias muito diferentes, 
que tem sujeitado a política 
indiana a uma revisão drás- 
tica. Hoje, quem predomina 
na política indiana não é 
Nehru mas os rivais de 
Menon, principalmente Mo- 
rargi Dessai e Y.B. Chavan, 
respectivamente ministros 
das Finanças e da Defesa. 
As desassombradas declara- 
ções de Chavan ao tomar 
conta da sua pasta, desmen- 
tindo Nehru quanto à uto- 
pia da entrega dos Migs., e 
agora a vitória de Morargi 
Dessai relativa à resolução 
do problema de Caxemira da 
qual Nehru tinha feito uma 
questão pessoal, é uma clara 
indicação de que a India 
está a virar para o Ociden- 
te e mais disposta a resol. 
ver o diferendo com os seus 
vizinhos paquistaneses, 

Aguardámos agora saber 


RAUL 


LOBO 


como a India reagirá 
para com o outro seu vizi- 
nho que (foi sacrificado, 
como já disse, não às neces- 
sidades da nação mas para 
prestígio pessoal do inde- 
sejável Menon, que para ga- 
nhar a sua candidatura nas 
últimas eleições em Bom- 
baim teve a veleidade de 
sacrificar os nossos pacatos 
territórios do Estado da In- 
dia. 

Mas há uma Providência 
que vale onde a injustiça 
fere! 

O castigo não tardou! 
Em menos de um ano, o vai- 
doso Nehru viu a sua tão 
apregoada politica de coe. 
xistência pacífica traída do 
mesmo modo pelo seu vizi- 
nho mais poderoso — a 
China. Menon, o maior res- 
ponsável pela conquista de 
Goa, foi demitido do seu 
posto, vaiado e relegado à 
penumbra, apesar de todas 
as manobras do seu chefe e 
amigo dedicado em o man- 
ter no Gabinete do Estado, 

Entre as baixas sofridas 
pelo exército indiano na 
fronteira com a China, con- 
ta-se o governador da ocupa- 
ção militar de Goa. O Con- 
sultor Político, que tanto 
aterrorizou o Povo de Goa 
logo após a invasão, sofreu 
um rude golpe com os graves 
ferimentos do seu filho no 
campo da batalha. O próprio 
exército de 93 mil homens 
que foi utilizado para a in- 
vasão do Estado da India 
encontra-se hoje completa- 
mente destroçado noutra 
fronteira, 

O prestígio da União 
Indiana nunca esteve tão 
baixo e até o seu primeiro 
ministro que há tão pouco 
gozava de uma influência 
enorme, mesmo no meio in- 
ternacional, é hoje aberta- 
mente vaiado no seu próprio 
Parlamento, sem que entre 
os seus partidários levante 
uma só voz em sua defesa. 
Os afro-asiáticos também já 


lio fraterno! 


muneração pelo trabalho ; 


So rttana wa 


Rm 
“a 
$ 

; 


8. Francisco Navier: o povo de Goa continua q acraditar! 


não vêem nele o seu «leader» 
no plano internacional e até 
se mostram por vezes irri- 
tados com a sua intransigên- 
cia no que diz respeito ao 
conflito sino-indiano, Em 
suma : caíu o Idolo ! 

Tudo isto em menos de 
um ano! Terrível lição da 
Provindência, q ue concer- 
teza fará meditar Nehru 
relativamente à sua futura 
politica para com Goa. 

O povo de Goa clamara 
por um milagre de S. Fran- 
cisco Xavier e continua fir- 
me na sua convicção de que 
ele não o abandonará. Na 
história do passado, Goa foi 
perdida e recuperada, Pos- 
teriormente, quando duma 
invasão iminente pelo te- 
mido Xivagi, o Conde de 
Alvor, então Vice-Rei da 
India, depositou o seu bas- 


nn a 


nona 


tão sob o túmulo do santo, 
como símbolo da confiança 
do povo goês no seu grande 
Santo e Piolidao O Santo 
Xavier não os desiludiu, 
mandando quem atacasse o 
inimigo pelo norte e desfa- 
zendo o seu poderio com uma 
série de questões internas. 

Hoje, por um milagre 
igual, tendo o Santo liqui- 
dado com todos os que con- 
tribuiram para a invasão da 
nossa terra de Goa, tendo- 
-se baixado o poderio do 
primeiro ministro indiano e 
esperando para breve a li- 
quidação total da sua per- 
sonalidade, virá uma polí- 
tica nova? 

O povo de Goa junta- 
mente com os seus irmãos 
de Damão e Dio continua a 
CONTINUA. NA 


PÁGINA ONZE 


Natal-.Cristão 


Natal é o nascimento de 
Cristo. E, Cristo não é um 
mito, personagem mais ou 
menos lendário. Historicamente, é um Homem. Os seus mila- 
gres, as suas profecias e a sua doutrina mostram-nos que é um 
Deus. E” o Homem-Deus. E' Deus que vive como e com os homens. E/ o 
princípio e meio de Salvação, o exemplo luminoso, a fonté da Verdade 
que guia o homem no caminho do 
E o Amor, a Verdade e a Luz que se revelam: «Paz na Terra aos 
Homens de Boa-vontade e Glória nas alturas»; «Amai-vos uns aos ou- 
tros como eu vos amei»; «Amai o próximo como a vós mesmos»; «Não 
há maior prova de amor do que dar a vida por aquele que se ama”; «Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a Vida». 
E” o princípio dum espírito novo: 

ão mais guerras, lutas fratricidas, lutas de classes, mas a paz! 
Não mais idolatria do dinheiro, do prazer, do bem estar, do egoismo, 
mas o reconhecimento de Deus, Senhor dos Céus e das acções dos homens! 
Não mais escravos, ódio, inveja, injustiça, miséria e riqueza, mas 
igualdade de direitos entre os homens, o amor, a união, a justiça, 0 auxí- 


pelo Padre Mário Bacalhau 


terno, a Caridade até à morte. 


Não mais operários sem a justa remuneração, famílias sem os recur- 
sos estritamente necessários, o abandono dos incapazes, mas a justa re- 
patrões e operários, empregados e chefes, 
procurando alcançar fins comuns com responsabilidades e lucros propor- 
cionados, o necessário para todos matarem a fome, o necessário para que 


Pdgtr a 


Mons. Dr. Almeida Trindade | nosso Bispo co Concíl 
Prolessor da Faculdade de Letras de Coimbra 


decreto-lei n.º 41.341, de 30 de Ou- 
tubro de 1957, introduziu a Nova 
Reforma no plano de estudos da 
Faculdade de Letras, de que um dos 
aspectos mais salientes foi a separa- 
ção das licenciaturas de Filosofia e da História. 
Desta, passou a ser incluída no elenco das ca- 
deiras respectivos a de História do Cristia- 
nismo, considerada, também, disciplina de 
opção pera outras secções da Faculdade. 

Não sabemos qual o espírito do legisla- 
dor so incluir a cadeira supra-mencianada no 
plano de estudos da Faculdade de Letras, mas 
pode dizer-se que em boa-hora o fez. De feito, 
não se compreendia que não fosse estudado um 
facto de importência tão extraordinária para a 
história do Mundo, como foi o Cristianismo. E 
sendo este um dos elementos fundamentais, 
como é bem conhecido, da formação do es- 
pírito da civilização portuguesa — que não só 
desta, aliás — mal parecia não haver antes tal 
cadeira nas nossas Faculdades de Letras. (O 
facto de só em 1957 ter sido inslituído — a ní- 
vel universitário — o ensino de História do 
Cristianismo é mais uma prova de laicismo na 
Universidade, mas isso é outra questão, que 
não será explanada aqui). 

Foi no ano lectivo de 1960-61 que foi ini- 
ciada a regência de História do Cristianismo na 
Faculdade de Letras de Coimbra, sendo da 
mesma encarregado o então Reitor do Seminá- 
rio Maior, Mons. Dr. Almeida Trindade. 

Convém notar desde já que nesse ano a 
cadeira funcionou apenas para alunos voluntó- 
iros (pelo facto de insentos por opção), visto 
que a História do Cristianismo faz parte obri- 
gatóris do 5.º ano da Secção de História, nes- 
sa altura ainda não existente. Mes O interesse 
pela cedeira foi tal que ultrapassou meia cen- 
tensa O número de alunos inscritos, 

lam começar as aulas e aguardava-se com 
expectativa a orientação que Mons. Almeida 
Trindede iria dar-lhes. Expectativa aliás só jus- 
tificável para quem não conhecesse a obra no- 
tóvel já devida ao Reitor do Seminário Maior. 
Com efeito, desde os cursos de Apologética 
jó ministrada por iniciativa da Acção Católica, 
às sessões de estudo no C, A. D. C., à cola- 
boração em artigos e conferências, até à obra 
de historiador, era muitíssimo relevante o 
« curriculum vitae » de Mons. Dr. Almeida Trin- 
dade. Mas quem não conhecesse antes o novo 
professor da Faculdade de Letras, certamente 
ficou a reconhecer-lhe extraordinários méritos 
através das aulas magistrais de História do Cris- 
tianismo. 

Sabíamos que e seriedade, o escrúpulo 
científico de Mons. Dr. Almeida Trindade o 
haviam levado a Paris fim de, em centros es- 
pecializados, colher aqueles elementos mais 
importantes para o ensino da História do Cris- 
tianismo e estávamos portanto convencidos do 
elto nível que iriam ter as aulas. E estas inicia- 
rem-se, ficando o curso bem impressionado 
com o programa que Mons. Reitor pretendia 
desenvolver. a 

In limine, uma questão que, embora de 
método, tinha imensa importância. Isto é, con- 
vinha saber o prisma pelo qual se devia enca- 
rar o Cristianismo. E isto porque três prismas 
possíveis existiam — negação da transcendên- 
cia de Jesus, ou seja, pretensão de explicar o 
Cristianismo pelas leis humanas ; afirmação da 
transcendência de Jesus e, nesse caso, impos- 
sibilidade de explicação do Cristianismo pela 
razão humana como fenómeno social; afirma- 
ção de trauscendência de Jesus como hipótese 
de trabalho. Foi por esta última atitude — sem 
dúvida a verdadeiramente científica — que se 
guiou O nosso professor. Não seria, assim, uma 
cadeira de Apologética mas competiria à His- 
tória do Cristianismo tão só estudar o que E. Re- 
nan designou como emergência cristã, isto é, 
«os factos exteriores e o momento histórico 
em que apareceu o Cristianismo». 

A sequência das lições, por sua vez, obe- 
deceria so seguinte esquema prévio — «estu- 
do 1.º) do meio geográfico, político, cultural e 
religioso em que se deu o aparecimento do 
Cristianismo ; 2.º) dos documentos em que pri- 
meiro se reflecte a vida e o ensinamento de 
Jesus e dos seus discípulos imediatos: Evange- 
lhos, Actos dos Apóstolos e Epístolas, sobre- 
tudo de S. Paulo ; 3.º) da vida da primeira co- 
munidade cristã». 


por Nicolau Vasconcelos Raposo 


(Aluno do 5.º ano da Faculdade de Lelras, Seceção de Filosofia) 


E foi assim que fomos tomando contacto, 
através de minuciosa exposição — que o nos- 
so professor pretendia que completássemos 
com consulta das obras mais ectualizadas so- 
bre a matéria — com a geogrefia física, a his- 
tória política, o meio cultural, religioso e so- 
cial de Israel. Problemas deveras apaixonantes 
como os referentes sos Essénios e aos meanus- 
critos de Qumrên foram expostos com a maior 
precissão possível. 

Após esta fase inicial, necessória para um 
enquadramento do Cristianismo, seguiu-se o 
exame dos documentos pelos quais se conhe- 
cem a vida e os ensinamentos de Jesus. Du- 
rante algumas aulas, foram lidos e comentados 
os Evangelhos e, se até esse momento, os 
conhecíamos de um ponto de vista de fé, pas- 
sómos a saber analisar do ponto de vista da 
estrutura, do estilo, de semelhanças entre os 
vários textos, etc., os livros que dão testemu- 
nho de Cristo. Fomos iniciados nas várias ver- 
sões das fontes cristãs da vida de Jesus, na 
questão sinóptica, no sugestivo problema da 
cronologia da Vida de Jesus, e assim por 
diante. 

E bem de ver que lucrámos duplamente 
(os que éramos crentes) com esta orientação 
— pelo nível científico das aulas, aumentaram 
muitíssimo os nossos conhecimentos do Cris- 
tianismo ; por esse facto, s nossa fé adquiriu 
raízes meis profundas, permitindo completar a 
compreensão de alguns temas fundamentais 
dos Evangelhos, antes tão-só aceites pela cre- 
dibilidade. 

A parte do curso que meis nos entusias- 
mou foi a relativa à Ressurreição de Jesus. 
Foram analisados exaustivamente o lado tex- 
tual (na | Epístola aos Coríntios, nos Evange- 
lhos), e as interpretações que o mesmo sofreu. 
Foi aí que, com extraordinária objectividade e 
espírito crítico, sem fazer apologética, Mons. 
Dr. Almeida Trindade expôs, para depois der- 
rubar, os tentativos de explicação naturalista, 
cujas contradições internas assinalou. 

A última parte do curso foi preenchida 
com o estudo das fontes históricas para o co- 
nhecimento da vida da Comnnidade crislã pri- 
mitiva. Foram estudados os Actos dos Apósto- 
los, e demonstrada a sua autenticidade literá- 
ria. Com base nesta fonte e nas Cartas de 
S. Paulo, deu-nos Mons. Dr. Almeida Trindade 
uma imagem extraordinôriamente perfeita da 
Comunidade cristã primitiva. A Igreja de Jeru- 
salém, o Pentecostes, a instituição do Diacona- 
do, o martírio de Estêvão passaram pelas nos- 
sas mentes, ganhando um sentido mais inteligí- 
vel, Depois, foi a vida de S. Paulo, desde a 
conversão até às viagens missionárias. Foi tam- 
bém este outro dos pontos altos do curso. 

Por fim, uma interpretação crítica do Cris- 
tianismo, com refutação das explicações racio- 
nalistas — a da Escola «crítica» de Renan e a 
da Escola «mítica» de Strauss e de Bultmann — 
e, como consequência de essa refutação, pos- 
sibilidade apenas de subsistência para a ex- 
plicação transnaturalista no que respeita ao 
modo de justificar a fé da primitiva comunida- 
de cristã «à luz da ressurreição e daquilo que 
Jesus revelou a respeito de si mesmo». 

Evidentemente que existiriam muitos mais 
assuntos a tratar numa cadeira de Hislória do 
Cristianismo. O Cristianismo tem vinte séculos. 
Simplesmente, era necessário que a cadeira 
fosse bienal ou, até, trienal para ser possível 
estudar o Cristianismo no correr dos tempos. 

Examinar, por exemplo, o Cristianismo na 
Idade Média, o aparecimento das heresias, os 
Concílios na vida da Igreja, as lutas religiosas, 
elc.. 

Mas o que nunca podia ser desprezado 
era o estudo do Cristianismo na sua <entou- 
rage» e nos documentos que o manifestam. E 
isso cremos que o fez por forma insuperável 
Mons. Dr. Almeida Trindade. Com efeito, des- 
de a profundezas conceitual, passando pelo ri- 
gor da exposição, até à maneira viva, suges- 
tiva como eram tratados os problemas da His- 
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Como encara V. Exs 
Revmo o facto de iniciar a 
vida de Pastor Diocesano 
com a participação num Con- 
cílio Ecumênico ? 


Como uma oportunidade 
única que a Providência me 
proporciona de, so ter de 
abandonar a vida recolhida em 
que tenho vivido dedicado ao 
estudo e à formação da mo- 
cidade, especialmente da que 
se encaminha para o sacerdó- 
cio, poder captar em cheio os 
problemas e ansiedades da 
Igreja, vivendo em“alguns me- 
ses a experiência acumulada 
de tantos pastores de almas 
espalhados pelo mundo inteiro 
e tendo possibilidades de a 
avaliar à luz dos ensinamentos 
da Santa Igreja. Não é me- 
nor vantagem, para quem co- 
meça a sua vida episcopal 
pela responsabilidade plena 
de uma Diocese, poder con- 
tactar meses seguidos com o 
Venerando Episcopado portu- 
guês reunido como que em 
Conferência permanente du- 
rante o tempo que durar o 
Concílio. 

É este ainda um modo de 


poder fazer minha, quase in- 
sensivelmente, a experiência 
dos meus Venerandos Colegas 
no Episcopado, de poder tro- 
car impressões, de estudar em 
conjunto problemas que dizem 
respeito à vida religiosa das 
Dioceses portuguesas, nos 
múltiplos aspectos que ela 
nos apresenta. 


Que esperanças põe V. 
Exa Revma no Concílio para 
a solução dos maiores pro- 
blemas pastorais das Droce- 
ses de Portugal, e em espe- 
cial daquela que a Santa Sé 
acaba de lhe confiar e que 
já conhece? 


E' ainda cedo pera fazer 
prognósticos e tirar conclusões. 
Uma que se me impõe desde 
já é que um dos resultados do 
Concilio será precisemente fa- 
zer-nos sentir — pelo menos 
mais ao vivo — que temos pro- 
ólemas. A consciência das ne- 
cessidades é um excitante do 
zelo. Um Bispo da Venezuela 
dizia-me há dies que acudis- 
semos sos portugueses que 
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0 Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade e o Noelismo 


STA hora é simultâneamente uma hora de júbilo 

e de saudade. Com efeito, foi com o coração a 

transbordar de alegria que as noelistas vecebe- 

ram anotícia de que o seu Assistente tinha sido 
eleito Bispo. 

Rejubilaram e deram graças a Deus e sentiram 
legítimo orgulho por verem aquele que durante duas 
dezenas de anos lhes tinha servido de mestre e guia atin- 
gira dignidade episcopal, 

Mas, como é humano, fica a saudade. 

Quem conheceu o Senhor D. Manuel d'Almeida 
Trindade, quem alguma ves dele se abeirou, quem teve 
a dita de com ele conviver de perto, não pode deixar de 
sentir a mais profunda saudade ao vê-lo partir. 

E as noelistas, que durante 20 anos se habituaram 
à sua figura recolhida e grave, à sua firmesa cheia de 
serenidade, à sua presença, âquela presença que só por si 
já lhes falava de Deus, sentem-se desoladas com a sua 
saída. 

Quando um dia se escrever a história do Noelismo 
em Portugal,o nome de Sua Ex.cia Rev.ma aparecerá 
como figura de primeiro plano. 

O Noelismo de Coimbra fica a dever-lhe o desen- 
volvimento e o nível que até ao presente atingiu, 

O Senhor D. Manuel assumiu há 20 anos, por no- 
meação de D. António Antunes, ao Fear Bispo-Conde 
de Coimbra, o cargo.de Assistente do Noelismo. 

O que foi a sua actividade em prol do Movimento, 
a sua dedicação sem limites, aí estão a dizê-lo as actas 
diocesanas: as Férias Missionárias em 1945, que se 
repetiram durante ro anos; a Escola de Enfermagem 
Rainha Santa Lsabel, fundada em 1948; a Casa do Ar- 
dina, em 1949; a peregrinação a Roma em 1950; os Cam- 
pos de Férias na Senhora das Preces; a formação do 
grupo coral dos Pequenos Cantores; a bênção das crian- 
ças no dia da Purificação de Nossa Senhora; os cursos 
de cultura religiosa feitos primeiro só para noelistas e 
depois abertos à diocese; a exposição de iconografia de 
Nossa Senhora em 1946, etc, etc. 

Também por sua iniciativa se editaram as encícli- 
cas «Mediator Dei» em 1948, «Divino Afflante Spiri- 
tu» em 1949 e «Menti Nostrae» em I9s1. 

O Senhor D. Manuel, apesar da sua vida extraor- 
dinàriamente ocupada de Reitor do Seminário, de pro- 
fessor da Universidade e de muitas outras coisas mais, 
ainda encontrava vagar — como num autêntico milagre 
da multiplicação do tempo — para fazer retiros às noe- 
listas, ir às reuniões e aos centros de interesse e dar 
sempre que preciso o seu conselho e a sna orientação. 

Mas o que havia sobretudo na sua convivência era 
essa irradiação de vida interior, esse transbordar de 
Cristo que da sua presença emanava e que as noetistas 
sentiam e que jamais esquecerão, 


MARIA ISABEL HERCULANO DE CARVALHO 
(Presidente da União Noelista de Coimbra) 
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A SAGRAÇÃO EPISCOPAL 


em 1928, não se realizava 
em Coimbra um acto idên- 
tico. 

Preliminarmente, o Sr. 
Arcebispo-Bispo de Coim- 
bra, como Prelado Sagrante, 
dirigiu.se ao ' faldistório, 
onde ficou ladeado pelos 
assistentes ao trono, srs. 
Cónegos Drs. Brito Cardoso 
e António Antunes. Em 
frente, sentou-se o Bispo 
Sagrando, entre os Consa- 
grantes. 

Lidas as Letras Apos- 
tólicas da nomeação epis- 
copal, o Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade pres- 
tou juramento de fidelidade, 
segundo a fórmula ritual, e 
respondeu às perguntas do 
exame, Após o interrogató- 
rio, formulado pelo Prelado 
Sagrante, deu-se início ao 
solene pontifical, sendo acó- 
litos os srs. Cónegos Dr. 
Manuel Paulo e Manuel Pó- 
voa dos Reis. 

Todos os actos foram 
decorrendo dentro do quadro 
da sua beleza e imponência, 
acompanhados pela assem- 
bleia que os seguia com 
atenção e respeito, ou atra- 
vés das palavras do locutor 
ou pela leitura dos respec- 
tivos textos num belo opús- 
culo editado pela «Gráfica 
do Vouga» e que tinha na 
capa o brasão do nosso 
Bispo, impresso nas respec- 
tivas cores: azul, vermelho, 
ouro, prata, verde e preto. 

Quase ao fim da missa, 
o Senhor Arcebispo-Bispo 
de Coimbra afastou-se um 
pouco para o lado do Evan- 
gelho e o Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade, de 
mitra e báculo — o báculo 
oferecido pelos sacerdotes 


exemplo, com a sua coragem — e 
são os homens que fazem a his- 
tória. 

Por isso nós não poderíamos es- 
uecer o que devemos ao novo 
ispo de Aveiro, amigo de todas 

as horas com quem sempreoC, 
A. D.C. pôde contar — para tudo. 
Senhor de uma disponibilidade no- 
tável, este Homem era dos que es- 
tavam sempre prontos ; doando a 
sua vida num sacerdócio, soube ser 
pleno nessa doação, integralmente 
sacerdote, dando-se inteiramente 
aos que dele necessitavam. E oC. 
A, D. C. toi dos que mais necessi- 
taram dele. 

Com efeito, começando a traba- 
lhar no C. A. D. C. como Assisten- 
te da Secção Escolar, em 1940, 
desde então para cá sempre o Cen- 
tro teve nele aquele amigo com 
que sempre pôde contar — e que 
nunca se escusou, antes pelo con- 
trário respondia — Presentel — ao 

ue lhe demandavam. Conferén- 
cias, sessões de estudo, direcção 
espiritual, recolecções, celebração 
da Santa Missa, cursos, colabora- 
ção para ESTUDOS — tudo obti- 
nha anuência da sua parte, Du- 
rante estes anos ele ajudou ampla- 
mente o trabalho de formação hu- 
mana e eclesial dos sócios do C. A. 
D, C., ele ficará, portanto, indisso- 
lúvelmente ligado a essa obra que 
largamente demonstrou amar. 

Falecem-nos documentos que 
atestem a presença sempre cons- 
tante de S. Ex Rev.“ junto de 
nós; deles quereríamos fazer cui- 
dadosa recolha — mas os óbices de 
tempo e encargos de outra ordem 
determinaram a impossibilidade de 
os conseguirmos. No entanto, os 
poucos que respigámos, e todos na 
revista do C. A. D.C, onde a pre- 
sença de Almeida Trindade é fre- 
anseio e rica de saber e elegância 
literária, os poucos que respigá- 
mos chegam à saciedade para ilus- 
trar o montante de uma dívida que 
não será facilmente sanável — por- 
que jamais oC. A. C. D. poderá re- 
tribuir a esse amigo sempre pre- 


da Diocese de Aveiro—ficou 
ao centro do altar, sentado 
no faldistório, em toda a sua 
glória pontifical, olhando o 
povo que ali viera para es- 
tar com ele, para rezar com 
ele, para com ele pedir a 
Deus luz, força e graça, a 
fim de que possa ser fecun- 
do o seu episcopado, 


Primeira Bênção 


Momentos depois, pe- 
rante a assistência emocio- 
nada, Sua Ex.* Rev." er. 
gueu-se e desceu a aben- 
çoar. À sua primeira bênção! 
E a sua primeira bênção, 
como bem se compreende, 
foi para os pais, para a fa- 
milia. Ficou-nos nos olhos 
aquele gesto. Nem por ser 
bispo, deixava de ser tilho, 
E' que o homem, mesmo 
elevado a tão grandes altu- 
ras, nunca se diminui quan- 
do se mantém preso aos 
apelos do sangue, à força e 
à graça fecunda das raízes. 

D. Manuel de Almeida 
Trindade, sereno e con- 
fiante, ainda sempre com a 
mesma humildade que todos 
lhe conhecem, abençoou 
depois os padres — os que 
soube magnificamente for- 
mar € os que vão agora ser, 
em Aveiro, seus directos e 
fiéis colaboradores — as au- 
toridades, os lentes de 
Coimbra e a mocidade aca- 
démica, os representantes 
das obras católicas, os seus 
amigos, os seus patrícios, 
os seus admiradores, a mul- 
tidão anónima, aquela famí- 
lia dos filhos de Deus, toda 
reunida em sentimentos de 
louvor e de acção de graças 
à volta do altar. O coro can- 


sente o muito que ele teve para lhe 
dar em todos os momentos em que 
lhe pediu, 

Há desde logo um ponto que, 
por si só, justificaria o alto título 
que o Centro justamente lhe conce- 
deu: o livro que escreveu sobre o 
P, Luís Lopes de Melo, um dos 
mais nomeados assistentes da C. 
A. D. C.— livro que, no dizer do 
Rev.º Dr. Eurico Nogueira, será de 
imenso interesse para quem se pro- 
pais escrever a história do C. A. 

. C., pois que «é sobretudo o 
nosso C. A. D, C. que ali surge em 
boa parte da sua história, a come- 
çar pelo nascimento humilde e 
heróico». (Um Livro Felis, in 
ESTUDOS, ano XXXVI — 1958 
— pág. 557). A mais do que evo- 
car, com a dignidade do historia- 
dor, essa figura que sempre será 
relacionada com o C, A. D, C., 
D. Manuel de Almeida Trindade 
debruça-se sobre o próprio Centro 
— e, quando mais nada houvesse, 
por isso lhe seríamos devedores da 
proclamação como sócio honorário. 

Mas há mais — há muito mais 
Obra, talvez, de menos vulto, sem 
os louros da visão ao nível nacio- 
nal —- mas obra indubitâvelmente 
capaz de ombrear com esse «livro 
feliz». Porque, realmente, se é im- 
importante deixar coligidos elemen- 
tos sobre as pessoas que escreve- 
ram a história das instituições, mais 
importante é formar essas mesmas 
pessoas — para que a história siga 
um determinado rumo. For- 
mando os homens dentro de deter- 
minados princípios poderá, talvez, 
orientar-se a história num sentido 
ou noutro. 

E” por isso que a restante obra 
do Dr. Almeida Trindade (uma úl- 
tima vez tratemo-lo assim — como 
o conhecemos ao chegar, há anos, 
a Coimbra e ao C. A. D. C, — onde 
regia então um curso de apologé- 
tica para caloiros ) adentro do Cen- 
tro não é, de forma nenhuma, infe- 
rior à sua obra de historiador. 

Se atentarmos na ampla cola- 
boração que prestou à revista ES- 


tava, entretanto, o Te Deum. 

Pouco mais demorou a 
cerimónia, passadas três ho- 
ras desde o seu início. Os 
Venerandos Prelados Sa- 
grante e Consagrantes reti- 
raram-se do templo. Em 
frente ao altar, o novo Bispo 
recebeu então cumprimen- 
tos de todos os presentes. 


Jantar no Paço 


A” noite, no Paço Epis- 
copal, efectuou-se um jantar. 
Além dos Prelados, assisti- 
ram algumas autoridades 
de Coimbra, as de Aveiro 
que referimos acima, os 
membros do Cabido daquela 
Diocese e representantes do 
Corpo dos Consultores de 
Aveiro, o Governador do 
nosso Bispado, o Reitor do 
Seminário de Santa Joana 
e o Vice-Reitor do de Cal- 
vão, o Assistente da Junta 
Diocesana da A.C. de Avei- 
ro, o Director do «Correio 
do Vouga», o antigo Pároco 
de Arcos e ainda os srs. 
Padres João Gonçalves Gas- 
par e José Martins Belin- 
quete. 

Aos brindes, proferiram 
significativas palavras, pró- 
prias do momento, solene 
sem dúvida, os Senhores 
Arcebispo de Coimbra, Pa- 
dre Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, este em nome dos 
Consultores e da nossa Dio- 
cese. O Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade agra- 
deceu, 


A homenagem 
do Seminário 


Pouco depois das 22 ho- 
ras, realizou-se no salão de 


S. Tomás de Aquino, no 
Seminário Maior, uma ses- 
são solene presidida pelo 
Senhor D. Ernesto Sena de 
Oliveira e em que falaram 
os srs. Cónego Dr. Manuel 
Paulo, Vice-Reitor daquele 
estabelecimento, Dr. Ama- 
deu Gomes Bento e Adelino 
Henriques, respectivamente 
em nome dos antigos e dos 
actuais alunos. 

O sr. Dr. Paulo referiu- 
-se às dificuldades que se 
oferecem, em nossos dias, à 
acção pastoral, Sempre o 
mando andou associado a 
uma cadeira, disse. Os tro. 
nos, as cátedras, as sés, são 
isso mesmo, Se o novo Bis- 
po de Aveiro vai ocupar a 
sua sé, não é porque não 
possa permanecer de pé, 
mas porque sabe estar sen- 
tado. Essa cadeira não será 
própriamente uma poltrona 
— são palavras quase tex- 
tuais do orador — que ter- 
minou fazendo votos para 
que Deus floresça os espi- 
nho na senda do novo An- 
tístete. 

O enorme salão estava 
repleto de pessoas, vendo-se 
novamente grande número 
de professores universitá- 
rios e de estudantes, além 
de sacerdotes. 

Depois de breves pala- 
vras do Senhor Arcebispo, 
o nosso Venerando Prelado 
agradeceu, recordando com 
saudade todos os anos que 
ali passara, mas logo acres- 
centando que, chamado pela 
Igreja, iria agora partir para 
a sua querida Diocese de 
Aveiro e era já ela o objecto 
de todas as suas preocupa- 
ções e cuidados. 

— Parto com saudades, 


disse. Os rostos que me ro- 
deiam evocam, muitos deles, 
a história de alunos que eu 
conheci! Disseram-se pala- 
vras de gratidão, mas quem 
tem de agradecer sou eu, 
pois foi aqui, no convívio de 
todos, que ganhei a expe- 
riência e moldei a minha 
alma de sacerdote. Em Avei- 
ro, o Paço será doravante a 
casa de um amigo, com a 
porta aberta para todos. 

Grandes aplausos coroa- 
ram as palavras do Senhor 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade. 


A segunda parte da ses- 
são foi preenchida pelo Or- 
feão do Seminário e pela 
representação do auto «À 
Fidalga do Vale», de Calde- 
ron de la Barca. 


De manhã, no mesmo 
Seminário, haviam-se reu- 
nido os antigos alunos, que 
expressivamente afirmaram 
ao Senhor D. Manuel, atra- 
vés de várias manifestações, 
a gratidão com que dele fi- 
cavam por ter sido o segu- 
ro orientador do rumo de 
cada um. 

Antes da sagração, Sua 
Ex.* Rev.”"* recebeu os anti- 
gos alunos do Seminário de 
Coimbra, sendo-lhe entre- 
gue, na altura, pelo sr. Dr. 
Amadeu Gomes Bento, Pre- 
sidente da Liga dos Antigos 
Seminaristas, um objecto de 
arte. 


O Corpo Nacional de 
Escutas concedeu ao Senhor 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade a Cruz de Agradeci- 
mento, de oiro, pelos rele- 
vantes serviços prestados à 
causa do Escutismo Cató- 
lico. 


Almeida Trindade 


TUDOS, facilmente verificaremos 
que os numerosos trabalhos publi- 
cados nela demonstram um contri- 
buto bem considerável para a for- 
mação católica de muitos sócios do 
C. A. D.C, quiça mesmo de bas- 
tantes outros académicos que fos- 
sem leitores da revista. Os temas 
tratados ao longo de mais de vinte 
anos de ensino - porque de ensino 
se trata - a mais de tratarem as- 
suntos candentes de teologia, res- 
pondem a muitas interrogações vi- 
tais que o homem cristão dos nos- 
sos dias angustiosamente se põe 
sem que por si os possa resolver, 

Um breve relance de títulos de 
artigos publicados corroborará esta 
afirmação. Ao acaso: As Prerro- 
gativas de Nossa Senhora, 4 gra- 
ça e a Liberdade, O Mistério da 
fereja, Os Fundamentos Teológi- 
cos do Apostolado dosLeigos, Teo- 
logia do Ano Santo, Uma. Visão 
Metafisica da Jereja, A TIgreja- 
-Minha Mãe, O Caminho da Con- 
sagração. 


Juntamente, porém, com estes 
trabalhos, o novo Bispo de Aveiro 
proferia lições várias em diversos 
cursos, atraindo, só pelo seu nome, 
auditório vasto. E assim recorda- 
mos a sua participação em « Cur- 
sos de preparação para a vida », a 
série de lições sobre Princípios 
Fundamentais do Dogma, no Cur- 
so de Cultura Religiosa realizado 
em 1943, as lições do Curso de Es- 
tudos Apologéticos de 1953, as do 
Curso de Cultura Religiosa de 1956, 
entre tantas outras que nos pro- 
feriu. 


E recordamos ainda as brilhan- 
tes e profundas conferências que 
por várias vezes fez, aquando da 
preparação para a Comunhão Pas- 
cal dos Universitários, em que mais 


/ 


E TT. 


CONTINUAÇÃO D 


uma vez demonstrava, aliada à vas- 
ta e profunda gama de conheci- 
mentos, uma vivência total dos 
princípios propugnados, numa afir- 
mação de convicção crista; as ses- 
sões de estudo que nos fazia sem- 
pre que lhas demandávamos ; para 
culminar, no ano transacto, com 
uma das suas mais meritórias acti- 
vidades em favor doC. A.D.C.: 
o trabalho de direcção espiritual e 
de confissões junto dos sócios do 
Centro, aos quais dedicava, sema- 
nalmente, algumas das suas horas 
livres, aguardando, na sede, que 
alguém o procurasse para expôr 
um problema, pedir um conselho, 
trocar algumas opiniões. E sem- 
pre a sua palavra era adequada ao 
caso, sempre soube atender com 
paternal afecto os que de si se 
acercavam, buscando encontrar 
Aquele que é o Caminho, a Ver- 
dade e a Vida. 

Incalculável o valor deste tra- 
balho — que é um trabalho cujos 
frutos não se vêem jamais à luz 
do dia — mas que é dos mais im- 
portantes adentro do C. A. D.C. 
ou de qualquer obra católica con- 
génere, pois que o princípio funda- 
mental do apostolado é que para 
dar é preciso possuir — e S, Ex.* 
Rev.m4 fornecia aos sócios do C. A. 
D. C. os meios de vencerem o com- 
bate em que se empenhavam. 

Em tudo, do primeiro ao últi- 
mo dia; um exemplo constante de 
disponibilidade e catolicismo, um 
exemplo de doação e, tantas vezes, 


A: D: €C. 


A ÚLTIMA PÁGINA 


de sacrifício. Um exemplo que foi 
— que é — para os sócios do C, A. 
D, C.; um exemplo que é para os 
católicos em geral; que é mesmo 
para os não católicos que verdadei- 
ramente sejam homens, 

Vai partir de entre nós o que 
durante tantos anos nos ajudou, 
sempre pronto a dar-se mais e 
mais. Responsabilidades maiores o 
aguardam — mas dele éde espe- 
rar, com a ajuda de Deus, que se 
saberá haver com elas, que não 
sossobrará. Vai partir. 

Vai partir — mas permanece 
connosco. D. Manuel d'Almeida 
Trindade, como tantos outros es- 
palhados pelo Portugal inteiro, fica 
entre nós. Ele faz parte do Centro. 
Aveiro ganha um Bispo — mas o 
C. A. D. C. não perde um bom 
amigo de todas as horas, E o Bispo 
de Aveiro também não perde, pelo 
afastamento temporal a que a ple- 
nitude do sacerdócio o obriga, a 
amizade ao reconhecimento do C. 
A. D. C, — que é, também, o seu 
C. A, D. €. porque nele deixou 
muito de si, 

E” por isso, porque muito nos 
deu, que embora sabendo que mais 
tarde ou mais cedo era fatal esta 
separação, a sua partida nos alegra 
e nos entristece. Mas porque sa- 
bemos que é dos nossos, o gáudio 
supera a tristeza. 

E que estas linhas possam ficar 
como humilde homenagem de uma 
Obra a que deu muito — mais do 
que, provávelmente, pensará. 


A ENTRADA DO NOVO BISPO 


Organização do Cortejo 
SECTOR: I 


Regimento de Infantaria n.º 10 

Base Aérea de S. Jacinto 

Armada: Capitania do Porto de Aveiro 
Escola Central de Sargentos de Agueda 
Guarda Nacional Republicana 

Guarda Fiscal 


BANDA AMIZADE 
SECTOR IU 


Legião Portuguesa 

Mocidade Portuguesa : Centros de Aveiro e dos 
Colégios da Diocese 

Escuteiros 


BANDA DOS BOMB. VOL. DE ILHAVO 
SECTOR .II 


Bombeiros: 

Agueda — Albergaria-a-Velha 

Anadia — Estarreja 

Amoníaco — Ilhavo 

Vagos — Vista Alegre 

Celulose (Cacia) 

Ass. Hum. dos B. Voluntários de Aveiro 

C.V.S.P. «Guilh. Gom. Fernandes»— À veiro 
BANDA DA SOC. MUS. ALVARENSE 


SECTOR IV 


Florinhas do Vouga 

Creche de Angeja 

Patronato do Bunheiro 

Patronato de Travassô 

Asilo Escola Distrital de Aveiro 
scolas Primárias e Catequese 


BANDA DE MUSICA DA BRANCA 
SECTOR. V 


Ranchos Folclóricos 
Colégios: 
Agueda — Albergaria-a-Velha 
nadia — Bustos — Estarreja 
Ilhavo — Murtosa 
Oliveira do Bairro — Sangalhos 
ossa Senhora da Paz (Famalicão) 
agrado Coração de Maria (Aveiro) 


Sag 
BANDA DE MÚSICA DE EIXO 
SECTOR avi 


Escola Industrial e Comercial de Aveiro 
Liceu Nacional de Aveiro 
Instituto de Mogofores 
Seminário de Calvão 
eminário de Aveiro 


BANDA DE MUSICA DE PARDILHÓ 
SECTOR JVII 


Representação das Bandas de Música: 
lba — Angeja — Estarreja (Amoníaco) — 
Canelense — Velha de Fermentelos — Ma- 
marrosa — Pardilhoense — Visconde de Sal- 
reu — Severense 
Clubes 
Grémios 
Sindicatos 
Casas do Povo 
Liga dos C. da Grande Guerra 
asa dos Pescadores 


BANDA DE MUS. «INDUSTR. VOUGA » 
SECTOR VIII 


Dajens de Santa Joana 
Conferências Vicentinas 
Direcções de Associações Católicas 
Acção Católica 
Casa do Sagrado Coração 
Seminaristas com batina 

acerdotes 


EX.» PRELADO 
SECTOR IX 


Governador Civil e Autoridades Distritais 
Câmaras Municipais 

Misericórdias 

Juntas de Freguesia - 
Convidados 

BANDA DE MUSICA DE TRAVASSÔ 


SEC TOME X 


Comunidades Religiosas 
Auxiliares Hospitelares 
Obra de Santa Zita : 
BANDA DE MUS. DA VISTA ALEGRE 
Era de Segurança Pública 
ovo 


Quando não 
há tlores... 


Em virtude de ser difícil 
encontrar flores, nesta quadra 
do ano, a comissão resolveu 
distribuir pela cidade «papeli- 
nhos» coloridos para serem 
lançados sobre o cortejo cí- 
vico durante o seu desfile. 
Será mais uma nota de movi- 
mento e de cor na tarde de 
amanhã, se o tempo contri- 
buir também para dar beleza 
aos actos do programa. 

Todavia, como se com- 
preende, estes papelinhos» 
deverão lançar-se apenas so- 
bre o cortejo cívico, isto é, 
desde o seu início até aos 
Paços do Concelho. 

No restante trajecto até à 
Sé, o Senhor Bispo seguirá 
debaixo do pálio, de para- 
mentos pontificais, e o desfile 
deverá portanto revestir-se de 
uma dignidade diferente. 

Neste percurso ficariam 
bem as flores. E nós pensa- 
mos que os habitantes dos 
respectivos prédios, mesmo 
com sacrifício, talvez possam 
ainda prestar essa homenagem 
de delicadeza, de fidalguis e 
de respeito. 


A entrada na Sé 


Pelas suas acanhadas di- 
mensões, a Sé Catedral de 
forma alguma pode- 
rá comportar o número ele- 
vado de pessoas que dese- 
jam assistir aos últimos 
actos da entrada do Senhor 
Bispo. Assim, torna-se abso- 
lutamente necessário vedar 
o seu acesso antes da che- 
gada da parte litúrgica do 
cortejo, isto é, dos semina- 
ristas e sacerdotes de ves- 
tes corais. Só depois da en- 
trada do Ex," Prelado e das 
autoridades que o acompa- 
nham, poderão as restantes 
pessoas igualmente entrar 
no templo, 

Pedimos a todos que com- 
preendam e aceitem esta 
resolução. Aliás, é bem cons- 
trangidamente que ela tem 
de tomar-se. 

Por outro lado, através 
da amplificação sonora, po- 
derá ouvir-se no largo fron- 
teiro a alocução do Senhor 
Bispo. E a cerimónia quase 
a isso apenas se resume, 
sendo, portanto, muito bre- 
ve. 


Se chover... 


Se o tempo, sobretudo 
por motivo de chuva, não 
permitir organizar e reali- 
zar o cortejo cívico, as re- 
presentações que se deslo- 
quem a Aveiro, bem como 
as autoridades e convida- 
dos, concentrar-se-ão na 
Praça da República, em 
frente dos Paços do Conce- 
lho, e o Senhor Bispo virá 
até ali de automóvel, na 
cauda do cortejo que o acom- 
panha desde Coimbra. 

Ainda conforme o estado 
do tempo, efectuar-se-á ou 
não, após a sessão na Ca- 
mara, O cortejo para; a Sé 
Catedral, 

Esperemos, todavia, que 
o próximo domingo seja dia 
de sol, para que a Diocese 
possa afirmar a sua alegria 
por umacontecimento de tão 
alto significado. 


“2% ANOS 
DEPOIS 


Fez ontem 22 anos que 
o Senhor D. Manuel de AL. 
meida Trindade foi ordena- 
do sacerdote no Seminário 
Maior de Coimbra. A Missa 
Nova celebrou-a no dia de 
Natal, na igreja matriz de 
Arcos de Anadia. 

E' interessante recordar 
que a sua primeira Missa 
Pontifical, não contando prô- 
priamente a da sagração, 
será no mesmo dia de Na- 
tal, na Sé de Aveiro, como 
Bispo da nossa Diocese. 

Estes factos ocorrer-lhe- 
-ão ao espírito nessa altura, 
Também os não esquecemos. 
E, por isso, pedimos a Deus, 
com ele e por ele, que oseu 
episcopado seja fecundo a 
bem de todos nós. 


OFERTA VALIOSA 
da Acção Católica 


Além das ofertas que já 
mencionámos, tanto de 
Coimbra como de Aveiro, a 
Acção Católica Diocesana 
vai oferecer ao nosso novo 
Prelado um paramento gó- 
tico, vermelho, para seu 
uso, 


Ordenações na Sé Ca- 
tedral, no dia 30 


Conforme já anunciámos, 
haverá ordeneções no próxi- 
mo dia 30, com início às 10 
horas. E' a primeira vez que O 
novo Prelado da Diocese vai 
ter a alegria de ordenar um 
sacerdote, o rev. Manuel An- 
tónio Carvalhais, e conferir 
outros graus das sagradas or- 
dens a diversos alunos. 

Nesse dia, a missa paro- 
quial das 11 horas passará para 
as 12.30, havendo também a 
missa vespertina às 18,30. 


Câmara Municipal 
de Aveiro 
CONVITE 


No próximo domingo, 
dia 23, entra solenemente 
nesta cidade Sua Exce- 
lência Reverendíssima o 
Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade, Bispo de 
Aveiro. 

A Câmara Municipal 
de Aveiro convida a po- 
pulação a comparecer nas 
solenidades da recepção, 
cujo programa é já bem 
conhecido, por forma a 
manifestar inequivoca- 
mente, com a sua presen- 
ça, respeito e veneração 
pelo novo Prelado da 
Diocese, 


Aveiro, 2t de Dezem- 
bro de 1962. 


À Gâmara Municipal 


Estacionamento 
de veículos 


Lembramos e pedimos aos 
moradores da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho que 
habitualmente ali costumam 
estacionar os seus carros O 
especial obséquio de os reti- 
rorem a partir das 14 horas, 
em ambas as faixas de roda- 
gem, desde a Rua de Viana 
do Castelo até á transversal 
do Eng. Luís Gomes de Car- 
valho, para facilitar a organi- 
zação e o desfile do cortejo 
cívico. 

Os automóveis que vierem 
de Coimbra e aqueles que 
trouxerem as autoridades e os 
convidados para junto do lo- 
col da recepção, devem logo 
seguir para estacionamento 
no Largo do Mercado ou no 
Rossio, conforme as indica- 
ções dos agentes da P.S. P. 


Da Curia até Aveiro 


O cortejo automóvel, conforme já dissemos, virá pela 


estrada da Curia, Malaposta, Sanpalhos, Oliveira do 
Bairro, Oiã, Mamodeiro, Costa do Valado e S. Bernar- 
do, Toma depois a Variante até ao Eucalipto, seguindo 
pela Rua de Ilhavo, Rua de S. Sebastião, Rua do ln- 
fante D. Henrique, Avenida Salazar, Rua de Almeida 
Garrett, Rua de Passos Manuel, Avenida s de Outubro 
e Rua do Eng. Silvério Pereira da Silva. 


Cortejo Cívico 


O cortejo cívico organiza-se na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, nas duas faixas de rodagem, a partir das 
14 horas, entre as transversais do Eng. Silvério Pereira da 
Silva e do Eng. Luís Gomes de Carvalho (edifícios da De- 
legação de Saúde e da Garagem Império). 

Todo este espaço estará devidamente assinalado com 
tabuletas indicativas dos respectivos sectores a que per- 
tencem as várias representações, conforme se diz nou- 
tro local desta página, de modo a que todos rápida e 
facilmente possam ocupar os seus lugares. 

O itinerório, até à Sé, será o seguinte: Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, Rua de Viana do Castelo, Pra- 
ça do Eng. Frederico Ulrich, Rua de Coimbra, Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra (sentido oposto ao do 
Irânsito), e Rua de Santa Joana. 

As forças militares, com que abre o cortejo, formarão 
duas alas no adro da Catedral e na Praça do Milenário. 
As restantes representações começarão a dispersar para 
a Avenida Salazar e para a Rua do Batalhão de Caçado- 
res Dez. 
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DIGNIHQUE-SE... 


na 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 


Gamára Municipal de Ilhavo 


AVISO 


A Camara Municipal do 
Concelho de Ilhavo faz pú- 
blico que, por deliberação 
deste Corpo Administrativo 
do dia 17 do corrente mês de 
Dezembro, se acha aberto 
concurso documental pelo 
espaço de TRINTA DIAS a 
contar da publicação do pre- 
sente aviso no Diário do 
Governo, para o provimento 
md contracto do lugar de 

ngenheiro Civil do quadro 
dos Serviços Especiais desta 
Camara, que se encontra 
vago pela rescisão, a seu pe- 
dido, do contracto com o an- 
terior serventuário, a que 
corresponde o vencimento 
mensal de 4.000800. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria 
desta Câmara, dentro do 
referido prazo, o seu reque- 
rimento escrito pelo próprio 
e com a assinatura devida- 
mente reconhecida, acompa- 
nhado da pública forma da 
carta do curso e dos docu- 
mentos referidos nos n.º 1.º 
a 8.º doartigo 460,º do Código 
Administrativo. 

Paços do Concelho de 
lhavo, aos 18 de Dezembro 
de 1962 


O Presidente da Câmara, 


Dr. José Cândido Vaz 
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Telef. 2215 


BIMMIS — ES — AÇÕES 


compre 


um 


OM E: GA 


Eduardo Campos de Pinho 
cumprimenta, desejando Boas- 
-Festas e um Feliz Ano Novo. 


Externato de Albergaria | 


EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


docquim dOliveira Sérgio PM dad bo 


ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS E CHALES 
AV. e | RO 


Muito gratos por todas as atenções 
recebidas, vêm desejar a todos os seus Ex."º* 
Clientes e Amigos, FESTAS FELIZES, e um 
NOVO ANO muito próspero. 


Preparom-se juntando aos cereois ou 


residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
| » 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 


GUIA—-LEIRIA 


AVEIRO 


de 


Anúncio no «BORREIO DO-VOUGA» 


) PNEU PORTUGUES COM 16 ANOS DE EXPERIÊI 


Paulo de Miranda Calarino | 


ADVOGADO 


Junto aos Paços do Concelho 


23451. Escril, 
Te. (pgs. Rd 


AVEIRO 


lda VIRHO ESPUMANTE NATURAL 


m.Barrocão. Lº 


FOGUEIRA + PORTUGAL 


Se V. Ex: desejar fazer um bonito bordado, faça primeiro uma visita aos 
NEMAAZ EN Sc DB AME Rd TER 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 


onde encontrará sortidos completos das famosíssimas 


linhas 


bordar 


RUA COIMBRA N.º 11 


ÂNCORA 


em maravilhosas gamas de cores que podem transformar os 
mais simples trabalhos em verdadeiras obras de arte. 


não esquecer: 


ARMAZENS DE AVEIRO, L.º* 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
AvVeiIRro 


ONTEM E HOJE 


com as suas palavras. E quan- 
tos de vós o tendes encon- 
trado na intimidade da confis- 
são ou da direcção espiritual | 

Reitor prestigioso do Se- 
minário de Coimbra, há dezas- 
sele anos — e não esqueçais 
que mal atingiu ainda a casa 
dos. quarenta... — que vem 
sendo o principal responsável 
pela educação do jovem clero 
da Diocese. A sus profunda 
inteligência e vasta cultura, 
mormente nos campos da Fi- 
losofia e Teologia, mas sobre- 
tudo a sua [é esclarecida e 
simples ao mesmo tempo, há 
muito lhe grangeeram invulgar 
prestígio e forte simpatia e o 
tornaram uma das mais vinca- 
das figuras do clero portu- 
guês». 


x 


Ainda sobre o mesmo as- 
sunto escrevi, um ano e meio 
mais tarde, na secção-Crítica 
da mesma revista [n.º 387, 
Meio de 1960) : 

«Mons. Almeida Trindade, 
Reitor do Seminário Maior de 
Coimbra, é incontestâvelmente 
uma das principais figuras do 
clero português. 

Como professor e educa- 
dor, vem revelando quelida- 
des invulgares, impondo-se à 
consideração e estima de 
quantos o conhecem. 

O CA. D.C, de que é 
sócio honorário, tem recebido 
de S. Rev.”* inequívocas e fre- 
quentes provas de apreço, pois 
nunca a sua colaboração foi 
pedida em vãos. 

Apesarde novo, a sua obra 
literária, marcada sempre pelo 
cunho da profundidade e ho- 
nestidade científica, é já vasta. 

Como teólogo, publicou 
uma boa dezena de pequenos 
mas valiosos trabalhos, apare- 
cidos na nossa revista e na 
Lumen, tais como: (...) 

Acrescentemos a esta sé- 
rie: fio e q) 

Também a História Ecle- 
sióstica, sobretudo de Portugal 
e nos tempos mais próximos 
de nós, lhe tem merecido vivo 
interesse. Citamos: alguns dos 
seus «mais “curiosos trabalhos 
sobre este tema: [,..) 

Mas é sobretudo ne obra 
acima enunciado que se reve- 
lam mais. amplamente o seu 
apurado espírito crítico, capa- 
cidade de investigação e po- 
der de síntese». 

Depois de uma apreciação 
da obra em crítica, con- 
cluia--se: 

«Esta-obra projecta luz in- 
tensa sobre um período que, 
apesar de recente, tão mal co- 
nhecido é das novas gera- 
ções. Com ela Mons. Almeida 
Trindade tornou-se benemé- 
rito da cultura portuguesa, 

Que não deixe de meter 
mãos a novos trabalhos deste 
género — e as suas próximas 
funções docentes na Faculdade 
de Letras de Coimbra hão-de 
por certo constituir forte. estl- 
mulo para isso — é o desejo 
de todos os que se interessam 


Em Aveiro, o 
vante a casa de 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 


pelos estudos teológicos e de 
história eclesiásiica, a bem da 
cultura autêntico». 


x 


Em 4 de Julho de 1961, uma 
grande reunião de antigos alu- 
nos (sacerdotes e leigos) do 
Seminário de Coimbra, a que 
se associaram os Ex.”ºs Prela- 
dos da Diocese, redundou — 
como aliás estava previsto — 
numa calorosa manifestação 
de simpatia e apreço a Mons. 
Almeida Trindade. No final do 
almoço de confraternização, 
coube-me fazer uma breve 
saudação, em parte publicada 
na imprensa, em que deixei as 
seguintes anotações : 

«Para lá dos atractivos que 
uma reunião deste género ne- 
cessâriamente encerra — e não 
são poucos — um outro mo- 
tivo explica todo este alvo- 
roço: a ideia de nos reunir- 
mos em torno daquele que 
desde hó vinte anos vem diri- 
gindo superiormente esta Casa. 

A invulger personalidade 
de Mons. Almeida Trindade é 
que polarizou esta assembleia, 
é que transformou em autên- 
tico plebiscito este encontro. 
E com inteira razão. Todos 
aqueles que conhecemos e 
contaclámos com Mons. Reitor 
ficômos tendo por ele consi- 
deração, estima, respeito e so- 
bretudo amor. E foi isso que 
os presentes quiseram vir tes- 
temunhar-lhe neste dia. 

No fundo, no fundo, o que 
gerou o entusissmo por esta 
reunião. foi o desejo de todos 
nos reencontrarmos com Mons. 
Reitor, lhe manifestarmos o 
nosso apreço, lhe dizermos 
quanto lhe estamos gratos, 
embora tivéssemos de labo- 
riosamente lhe ocultar este 
objectivo. 

Foi para recordar e agra- 
decer estas duas décadas do 
seu Reitorado que aqui nos 
reunimos. De facto foi há vinte 
anos que o jovem Dr. Manuel 
Trindade — jovem de 23 anos, 
mais novo do que muitos dos 
seus seminaristas — recebeu 
sobre os: seus ombros, por 
um golpe de visão e audácia 
do saudoso Prelado D. Antó- 
nio Antunes, a direcção do 
Seminário Maior de Coimbra. 
O tempo em breve se encar- 
regou de confirmar o acerto 
da escolha». 

Tendo-lhe sido entregues 
nesta altura as vestes próprias 
de Prelado Doméstico, oferta 
dos antigos seminaristas, con- 
cluis numa clara alusão a uma 
futura promoção episcopal, que 
estava nos votos de quantos o 
conheciam e que a assistência 
bem percebeu: 

«No ano lectivo de 1946, 
numa aula de Direito Canó- 
nico da Universidade Grego- 
riana, que eu frequentava ha- 
via meses, o Padre Creusen, 
que Deus já chamou a Si, fa- 
lou do Concílio de Trento. 


Paço será dora- 
um amigo, com 


a porta aberta para todos. 


Palavras de D. Manuel de Almeida 
Trindade, na sessão solene de ho- 
menagem e despedida realizada 
no último domingo em Coimbra. 


Como bom patriota, aprovei- 
tei logo a ocasião para, en- 
quanto o Professor perorava, 
ir dizendo à socapa so com- 
panheiro do lado, um italiano, 
que um dos maiores Padres 
do Concílio fora um portu- 
guês: D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires. 

O facto não passou des- 
percebido sos olhos de lince 
do velho Mestre. 

Interrompe bruscamente a 
lição e vocifera, olhando lá 
para as bandas do lugar em 
que me encontrava: Sufficit, 
Reverendissime Domine! E 
adverte solenemente : De actis 
et bro futuris.., 

Recordando e última frase 
desse sábio Mestre, de quem 
apesar de tudo conservo vivas 
saudades, também eu quero 


dizer a Mons. Reitor: Estas 
vestes, que não são para figu- 
rar num Museu nem para de- 
pendurar indefinidamente no 
fundo de um guarda-roupa 
mas para usar, traduzem, em- 
bora modestamente, o nosso 
egredecimento pelos muitos 
serviços prestados so Seminá- 
ro, o mesmo que é dizer, a 
todos nós ex-seminaristas, nos 
últimos vinte anos, e consti- 
tuem penhor de futuros e mais 
valiosos serviços a prestar à 
Santa Igreja : 

De actis et pro futurisa. 


Hoje, que estes votos se 
realizaram, que o Reitor e 
Mestre do Seminário, o Pro- 
fessor da Universidade de 
Coimbra, o Amigo do C. A, 
D. C. é Bispo de Aveiro, nada 
tenho a acrescentar, suprimir, 
corrigir ou modificar. 


E pois o meu depoimento 
de ontem tornado depoimento 
de hoje. 


Hora de Júbilo 


CONTINUAÇÃO DA 


dro, duma forma priveligia- 
da, aquilo que confiou aos 
Apóstolos de forma indife- 
renciada; e, por isso, o Papa, 
sucessor de Pedro, é o chefe 
e garantia suprema da uni- 
dade do colégio episcopal, 
como Pedro foi o chefe e ga- 
rantia da unidade do colé- 
gio apostólico. Mas tal como 
os Apóstolos foram envia- 
dos directamente por Cristo, 
embora subordinados a Pe- 
dro, assim os bispos da Cris- 
tandade, sucessores dos 
Apóstolos por transferência 
ininterrupta dos poderes 
contidos no sacramento da 
imposição das mãos, têm um 
mandato divino que lhes 
vem directamente de Cristo 
e que nem pelo facto de es- 
tar subordinado ao Papa 
perde nada da sua pleni- 
tude e integridade. 

Uma sagração episcopal 
representa sempre, portan- 
to, uma grandedádiva de 
Deus aos homens e um mo- 
tivo de intensa alegria para 
todo o cristão que verdadei- 
ramente saiba «sentire cum 
Ecclesia». Quem quer que 
seja o eleito, é a Igreja toda 
que está em festa, porque é 
a perenidade e a ecumeni- 
cidade na mesma Igreja que 
se projectam na figura do 
novo bispo, qual novo Cris- 
to que permanece vivo, sem- 
pre e em toda a parte, no 
meio do Seu povo. Mas este 
júbilo há-de ser sentido, 
evidentemente, de forma 
mais viva, pela Igreja Par- 
ticular a que o novo bispo 
se destina, pois é ela quem 
mais directamente vai reco- 
lher os frutos da sua acção 
como «mestre e doutor dos 
seus fiéis», como «fonte, na 
sua Igreja, de todo o sacra- 
mento», como dispensador 
de todos os meios de santi- 
ficação legados por Cristo 
aos homens, e, finalmente, 
como pai e pastor dos seus 
diocesanos. 

Tem a Diocese de Avei- 
ro um novo Bispo; e tanto 
bastaria, quem quer que ele 
fosse, para se encontrar de 
festa, com toda a Santa 
Igreja. Mas, à alegria que do 
facto em si mesmo resulta, 
vem juntar-se o contenta- 
mento — que, por ter muito 
de humano, não é menos 
forte nem menos legítimo — 


PRIMEIRA PÁGINA 


de ter sido para tanto eleito 
quem foiedeser o novo 
Bispo quem é. Ligado à Dio- 
cese de Aveiro pela origem 
familiar e pela educação re- 
cebida na primeira infância, 
o Senhor Dom Manuel de 
Almeida Trindade, só por 
altos desígnios de Deus lhe 
não ficou pertencendo desde 
a sua restauração em 1938, 
continuando ligado à Dio- 
cese de Coimbra, onde fez 
os seus estudos preparató- 
rios, de onde partiu para 
Roma a cursar a Universi- 
dade Gregoriana, e aonde 
regressou para ser ordenado 
sacerdote. E em Coimbra 
conquistou, ao longo de mais 
de vinte anos, à frente do 
Seminário Maior e nas obras 
de apostolado que lhe foram 
confiadas, uma aura de pres- 
tígio, de respeito e de esti- 
ma como raros algum dia 
nesta cidade terão alcançado, 

Foi essa projecção e pres- 
tigio que levou a Universi- 
dade a chamá-lo e a confiar- 
-lhe, como professor cate- 
drático contratado, a regên- 
cia da cadeira de História 
do Cristianismo, integrada 
no novo plano de estudos 
da Faculdade de Letras, 
onde em curto espaço de 
tempo se revelou um mes- 
tre de alta craveira intelec- 
tual e onde tudo fazia pre- 
ver que viesse a realizar 
uma obra de larga projec- 
ção, se não tem sido tão ra- 
pidamente chamado a per- 
correr caminhos mais altos. 
Como em 1928, com a saída 
de Sua Eminência o Senhor 
Dom Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira, e como em 1940 com 
a saída de Sua Excelência 
Reverendissima o Senhor 
Dom Manuel Trindade Sal- 
gueiro, ficou agora a Uni- 
versidade mais pobre, com a 
chamada que a Santa Igreja 
dirigiu a Sua Excelência Re- 
verendíssima o Senhor Dom 
Manuel de Almeida Trin- 
dade. Não é sem uma pro- 
funda mágoa que a Univer- 
sidade se vê privada da sua 
prestimosíssima colabora- 
ção e que todos os seus 
colegas o vêem afastar-se 
do seu convívio; mas não é 
também sem legitimo orgu- 
lho que a Universidade se 
vê prestigiada com o chama- 
mento dum tão ilustre mem- 


h 
Natal Cristão 


CONTINUAÇÃO DA QUARTA PAGINA 


a família não destrua novas vi- 
das, o auxilio aos incapazes de 
alcançar a sua subsistência | 

Não mais desprezo daque- 
le que sofre, fisicamente, no 
leito de dor ou a angústia mo- 
ral des suas limitações e insa- 
tisfações, do seu pecado, mas 
a visita ao doente e ao preso, 
8 compreensão e o incentivo, 
a força e a coragem, a mão 
amiga do que sofre com o que 
sofre, chora com o que chora 
e ri com o que ri! 

Cada Natel é um terrível 
exame de consciência. Nin- 
guém pode negar a Verdade, 
a Luz, a Caridade. O Evange- 
lho — os ensinamentos de Cris- 
to— são tremendamente cla- 
ros. E cada Natel que passa é 
um novo chamamento para O 
ano inteiro, para toda a vida, 

Al daqueles que fazem uni- 
camente do Natal um distribui- 
ção de bodos, brinquedos e 
agasalhos, esquecendo-se que 
durante O ano inteiro se vive 
ne miséria e não se pode dar 
pão aos filhos ou que o frio 
existe durante todo o inverno! 

Ai daquele que fecha a in- 
teligência à Verdade, os olhos 
à Luz, ou o coração à Cari- 
dade! 

Ai daquele que Impedir que 
o Natal seja Netal, que Cristo 
nunca entre e nasça em si mes- 
mo e por seu intermédio nos 
outros. «Quem não é por Mim 
é contra Mim». Todos são res- 
ponsáveis pela fuga à Verdade 
nas suas acções, pela Luz apa- 
gada na sua vida e pela ausên- 
cia da Caridade nas relações 
sociais. 

Mestres da Verdade, se- 
meadores da Luz, dirigentes e 
dirigidos, patrões e operários, 
ricos e pobre, homens de qual- 
quer condição e profissão, to- 
dos somos responsáveis, cada 
um segundo a sua medida! E 
quem mais recebeu mals tem 
que dar. E' a Justiça de Deus. 
E' a exigência de cada Natal. 


bro do seu corpo docente à 
dignidade episcopal. 

Também não é sem des- 
gosto e saudade que o vêem 
partir todos quantos em 
Coimbra tiveram a sorte de 
com ele privar, de o ter por 
orientador e guia na sua 
formação, de beneficiar dos 
seus conselhos, de receber 
ss seus ensinamentos e de 
gozar da sua amizade. Mas 
a essa dor e saudade sobre- 
leva neste momento, na alma 
de todos, a participação na 
intensa alegria da Igreja por 
contar com mais um Bispo, 
tão exornado de qualidades 
humanas e de virtudes dos 
santos, e no profundo júbilo 
da Diocese de Aveiro por 
ter merecido de Deus a 
grande dádiva de o ter como 
pai e pastor. 


Coimbra, 17 de Dezem- 
bro de 1962. 
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SAFRUL 


Tua dos Combatentes da Grande Quorra, 4 AVEIRO 


MI, Sala TRE gar S 
NOVAS INSTALAÇÕES 


GRANDE VARIEDADE DE FRUTAS 
E OUTROS ARTIGOS 


de q o na RS RS A DR 


AVIÁRIO DA QUINTA DE SAMEIRO 


CAMPO DE BESTEIROS 
Representente e colaborador em Portugal, da fantástica 
organização americana « DEMLER FARM INC. », de 
Anaheim, da Califórnia [U.S.A. |), em associação com a 
Exploracion Agricola Montserrat, de Salamanca 

(Espanha ) 


VENDE PARA A ÉPOCA DE 1963: 


Pintos «Doble hibridos Demler 1, B. A» — fêmeas o mishos 


DEMLER — A melhor e mais popular poedeira americana da Cali- 
fórnia, a poedeira dos grandes êxitos. 

DEMLER — É a possuidora do Troféu do Pacífico. 

DEMLER — Triunfa nos concursos de postura em todo o mundo. 

DEMLER — As galinhas com postura de 280 a 290 ovos anuais. 


No vosso próprio interesse povoem os aviários com « Doble 
hibridos Demler 1. B. X. » e verão os óptimos resultados, comba- 
tendo assim melhor do que ninguém o preço dos ovos. 


Pintos fêmeas e mistos e ovos de incubação das raças puras New 
Hampshire, Rhode Island Red White Wyandotte, descendentes de 
aves importadas da Dinamarca e França. 


Pintos machos que se podem aproveitar para a criação de carne 


A sexagem dos pintos é feita por um técnico japonês 


Aceitam-se desde já inscrições em definitivo de pintos e ovos de 
incubação para a época de 1963. 


Enviam-se detalhados catálogos a quem os pedir. 


ANÚNCIO 


2:* publicação 


Por este meio se faz pú- 
blico que, até ao dia 31 do 
corrente mês de. Dezembro, 
MANUEL DA CRUZ E 
SOUSA, residente na Rua 
Passos Manuel, 32-34, da ci- 
dade de Aveiro, adminis- 
trador da massa insolvente 
de JOSE CANDIDO VAZ, 
recebe propostas para a 
venda da cota do valor no- 
minal de Esc. 1.020,000$00 
que o insolvente possui na 
firma BRITES, VAZ & IR- 
MÃOS, LIMITADA, arma- 
dores da pesca do bacalhau, 
com sede na Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
representando a cota em 
venda 34º, do capital social. 

A cota incide sobre os 
seguintes valores: 


Nario em ferro denominado «faz» 
Navio om madeira denominado «Driles» 
Sacadouro do bacalhau 6 armazéns 


O administrador da mas- 
sa prestará todos os infor- 
mes. 

Aveiro, 10 de Dezembro 
de 1962, 


O Administrador da Massa 
Insolvente, 


Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 


Armindo José Girão Leitão 
Cardoso 


250 contos 


precisam-se sobre boa 
propriedade rústica. 
(Só com o próprio). 
Carta à Administração 


Moradias 


VENDEM-SE 6 moradias e ter- 
reno para mais 10. 

Trata António Ramalheira. 

Mataduços — AVEIRO 


BUSTOS - AVEIRO 
, 


TELEFONE 7aiz 


RR A o O SA E 


NORMALIZADAS 


PINHO E MELO | 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço: 2%, 4%. 64º das 
9,30 às 13h. e dos 15 às 18 h.. 3.03, 


Brevemente, as prendas... 
todos eles sonham 
com uma verdadeira 


Waterman 


e/Fs mais bela caneta do Mundo». Linha duma suprema elegância, enchimento por cartucho de 
plástico inquebrável. Aparo de ouro 18 quilates. Tampa em plaqué 600800. Tampa cromada 500$00 


partalilh 4 cores: preto, azul, vermelho. verde numa só esferográfica. 
Para escolher a cor que deseja, basta um gesto. Cargas de grande 
capacidade num pequeno volume. Modelo cromado 150800. Modelo em 
plaqué 240$00 


GRANDE VARIEDA- 
DE DE MODELOS DE 
CANETAS E ESFE- 
ROGRAÁFICAS PARA 
TODOS OS PREÇOS 
DESDE ESC. 32$50 


SE , 
NESANNSSSS NS e 


NS Ê 
DESÊNECONSAR, LDA -R. do Telhal, 43-2.º Dto -Tel. 3664 78-Lisboa 


-a 


5:43 e Sábados das 11 às 13h. e das 


J. Gomes de Andrade 18 às TB horas 


=== ADVOGADO —— 


Consultório : 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 


Conaultório - 23609 
Telefs. À monidancia = 23278 


RUA DIREITA, 91 
Telefone- 23491 
AVEIRO 


1.º Esq. — AVEIRO 


na GRÁFICA DO VOUGA 


VENDE-SE 
«QUINTA DO FORTE» à 2 km, do AVEIRO 


Para ver e tratar: DR. PAULO CATARINO 
TELEF. 253451/22873 


A TENTADORA 


(LOJA DOS PINTAINHOS) 


DE POREIRA & SANTOS. L.DA 


Um Mundo de coisas úteis para o Lar, Campo e Praia 
Chocadeiras P. S. L. Eléctricas e a Petróleo 
Consertam-se brinquedos, boneces, objectos artísticos e muitos outros 
DESCONTOS A REVENDEDORES 
Grande sortido de brinquedos desde 450 — parte em saldo, no próxima quadro de Natal ||! 


PRESÉPIOS COMPLETOS — POSTAIS E CROMOS 
ORNAMENTOS PARA ÁRVORES DE NATAL 


ALUGAM-SE CHOCADEIRAS 


Rua Agostinho Pinheiro, 23-25 Telefone 22] AVEIRO 


É 


ES ASA & ontos, ESA 


Cumprimenta « deseja Bous Festas 
aos seus elíentes « amigos 


Compre os seus livros 


GUERRA DE ABREU 


expôs no 


UERRA de Abreu não 
mudou desde a sua ex- 
posição de há dois 
anos, O mesmo trian- 

gular de formos no-tratamen- 
to duma natureza morta ou 
da figura, as mesmas tonali- 
dades um pouco adocicadas, 
a mesma tristeza destilada du- 
ma humanidade triste, o mes- 
mo humorismo popular. En- 
fim, o Guerra de Abreu desta 
exposição que alnda há pou- 
cos dias terminou no Aveiren- 
se apareceú-nos como prolon- 
gamento bem igual de Guerra 
de Abreu de há duas estações. 

Quem nos ler julgará, cer- 
tamente, que estranhamos essa 
quietude na busca de novas 
formas, de novas cores, de 
novos resultados, Estranha- 
mos e censuramos! E censu- 
ramos porque sabemos Guerra 
de Abreu possuidor de dotes 
que lhe permitiriam mais lon- 
gos voos. Bastaria só que se 
não enclausurasse em constan- 
tes trianguloçães e prosseguis- 
se no desenvolvimento cromá- 
tico até encontrar o quadro. 

Guerra de Abreu dá-nos a 
impressão de que é muito ca- 
paz de o conseguir. 

E se é bem certo que este 
artista avetrense tem um gran- 
de amor pela forma determi- 
nada, por outro lado pequenos 
apontamentos aqui e além (es- 
tamos a lembrar-nos do qua- 
dro «Arvores» ) são garantia 
bastante de que ele é capaz de 
se deixar de mantetar pelas 
fronteiras dessa mesma à tea 
para alcançar a sua pintura. 

Regra geral o quadro em 
Guerra de Abreu fica em meio; 
limitado pela forma do motivo 
central, raramente o artista 
ousa chegar ao limite da área 
disponível. E se em alguns 
casos o saber parar onde se 
deve é uma grande virtude, 


HOJE: 


Teatro Aveirense — Os assas- 
sinos estavam de volta. Película de 
aventuras. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS, 


Cive Avenida — 4 dárrore en- 
cantada. Matinée infantil. Maiores 
de 6anos. PARA TODOS. A” noi- 
te — À noiva, Sem inconvenientes, 
oii de 12 anos. PARA TO- 
JOS. 


AMANHA: 


Teatro Aveirense — Os proze- 
res do mund». Variedades, Filme 
italiano. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS, COM SÉRIAS 
RESERVAS. A” tarde «v à noite. 


Cine-Avenida — Jdílio em Se- 
tembro. Comédia americana. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS. A* tarde e à noite. 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Bela Re- 
cordação. Filme musical, espanhol. 
Maiores de 6 anos. PARA TODOS. 


Cine Avenida — O mistério de 
Angkor. Filme polícia] francês. 
Maiores de 12 anos. PARA ADUL- 
TOS. 


QUARTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Duelo de fo- 
go, Drama americano, Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 
QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Dossier /n- 
terpol. Filme policial francês. Maio- 


res de 17 anos. PARA ADULTOS. 


Aveirense 


noutros, lamenta-se que por 
timidez, quanto a nós, excessi- 
va e injustificoda, não se al- 
cance o que alcançado deveria 
ser. 

Em Guerra de Abreu há 
duas facetas bem nítidas: a 
de desenhador de ocasião, a 
de humorista fino e requintado 
que procura na pintura a ela. 
boração que o simples traço 
lhe não concede; a de pintor- 
-Só-pintor, amante da cor pela 
cor que aparece em embrião e 
pouco ousodo, 

Se numa consegue ser bom, 
mesmo muito bom, noutra li- 
mita-se, amesquinha-se, 

Ora, parece-nos que Guer- 
ra de Abreu deveria arranjar 
corogem para fazer a sua pin- 
tura sem limites, sem peias. 

E acreditamos, sinceramen- 
te o dizemos, que Guerra de 
Abreu poderá vir a ser um 
PINTOR-SÓ-PINTOR desde 
que prossiga no caminho esbo- 
gado no seu quadro A'rvores, 


GASPAR ALBINO 


Natal da Sacor 


Os empregados do Par- 
que de Armazenagem e Dis- 
tribuição da Sacor em Avei- 
ro, à semelhança do que já 
aconteceu no ano passado, 
tiveram ontem a sua festa 
de Natal, que decorreu em 
ambiente de carinho e en- 
tusiasmo, dando-lhe as nu- 
merosas crianças uma nota 
viva de ternura e alegria. 

Foi no Teatro Aveirense 
que a festa decorreu. Hou- 
ve, ao meio dia, um almoço 
de confraternização, estan- 
do presentes as esposas e 
os filhos dos empregados. 
As crianças foi depois fei- 
ta uma larga distribuição de 
brinquedos, seguindo-se um 
programa de filmes educa- 
tivos e recreativos adequa- 
dos. 

Para assistir à festa na- 
talícia, deslocou-se a esta 
cidade o sr. José Júlio Oli- 
veira Baptista, Director da 
Companhia, e esteve igual- 
mente presente o Eng. Su- 
perintendente do Parque de 
Aveiro, António Malheiro 
Sarmento, a quem felicita- 
mos pelo êxito de tão sim- 
pática comemoração. 


Aniversário da 
invasão de Goa 


A Mocidade Portuguesa 
de Aveiro recordou no dia 
18, com emoção, o-crime sem 
nome do assalto a Goa, ocor- 
rido há um ano, e os muitos 
milhares de portugueses que 
vivem oprimidas pelo tirano 
invasor. 

Nos vários Centros rea- 
lizaram-se significativas ce- 
rimónias, tendo no Centro 
Escolar n.º 1-0 Director do 
Centro e da Escola, sr. Dr. 
Amadeu Cachim, exortado 
os filiados a manterem viva 
a chama da Pátria, e a aca- 
lentarem a esperança de que 
o Direito acabará por resti- 
tuir à India Portuguesa o 
seu lugar no seio da família 
lusitana. 


«ORDO » 


Já se encontra em distri- 
buição, na Camara Eclesiás- 
tica, o « ORDO » para o ano 
de 1963. 


Movimento Na- 
cional Feminino 


Conforme anunciámos já, 
o Movimento Nacional Fe- 
minino e o Comando do Re- 
gimento de Infantaria To 
realizam hoje uma festa de 
Natal para as familias dos 
militares em serviço no Ul- 
tramar. 

A's 11 horas haverá mis- 
sa na igreja de Santo An- 
tónio e às 15.30 distribuição 
de consoadas, 


Natal da Guarda Fiscal 


Por iniciativa do Coman- 
do da Guarda Fiscal de 
Aveiro, realizou-se no dia 
I9, no quartel-sede, uma in- 
teressante festa dedicada 
aos filhos dos sargentos e 
praças daquela prestimosa 
corporação. 

Presidiu o Comandante 
Distrital, sr. Tenente João 
Baptista Amaral Brites, que 
se fez acompanhar de sua 
esposa, estando presentes, 
além dos elementos que fa- 
zem parte do quadro da se- 
de, representações dos 13 
postos que dependem da 
Secção de Aveiro, desde 
Ovar até à Vagueira, 

Cerca de 100 crianças 
foram contempladas com 
agasalhos e brinquedos, sen- 
do-lhes também distribuida 
uma merenda, 

Houve depois uma festa 
recreativa, junto de um pre- 
sépio armado no salão, 


Falecimentos 
D. JUDITE DA GRAÇA 


Faleceu no dia ló asr.* 
D. Judite da Graça, mãe da 
sr.* D. Bealriz da Graça Reis e 
dos srs. António dos Reis da 
Rosária e João dos Reis da 
Graça. 

O funeral realizou-se no 
dia seguinte, 


JOÃO DAS NEVES FERRO 


Também faleceu, no dia 
19, o sr. João das Neves Fer- 
ro, pai das sr.** D. Maria e 
D. Rita Nunes Ferro, sogro dos 
srs. Ernesto Domingues Grego 
e Manuel dos Santos Parracho, 
e ovô des sr.“* D, Maria de 
Jesus Senos e D, Maria Fran- 
celina de Oliveira Pinto e dos 
srs. António de Jesus Grego e 


Maurício, Ernesto, Mário Ma- 
nuel e Armando dos Santos 
Parracho. 


JOÃO RODRIGUES LIMAS 


No mesmo dia, faleceu o 
sr. João Rodrigues Limas, fun- 
cionário civil da Base Aérea 
de S. Jacinto, realizando-se o 
funeral na quinta-feira. 

Era pai da menina Maria 
Graciete Dias Limas e do me- 
nino Fernando Agostinho Dias 
limas, irmão da sr.º D. Rosa 
Limas Gamelas, casada com o 
sr. Carlos Gamelas, e dos srs. 
António, Francisco e Lourenço 
Rodrigues Limas. 


D. PRUDÊNCIA NU- 
NES DO COUTO 


Faleceu no dia 18 a sr.º 
D. Prudência Maria Nunes do 
Couto, tia das sr” D. Maria 
do Carmo Fernandes Vieira, 
D. Maria Emília Vieira de Car- 
valho Pires e D. Maria Idete 
Vieira Pereira e dos srs. Ma- 
nuel Fernandes Vieira e Ma- 
nuel dos Santos Ramos. 

O funeral realizou-se no 
dia 19, da igreja de Santo 
António para o cemitério 
central. 


GOVERNADOR CIVIL 


Acabamos de ter conhecimento de que foi nomeado 
Governador Civil de Aveiro, de cujas funções tomará 
posse na próxima semana, o sr. Dr. Manuel Ferreira 
dos Santos Lousada, até agora Chefe de Gabinete do sr. 


Ministro do Interior. 


Desde já fazemos votos para que seja próspero o 
seu mandato, contribuindo para a valorização das ter- 


ras e das gentes aveirenses. 


O CASAMENTO 


de Gaspar Albino 
com Maria Claudelte 


O nosso querido amigo 
Joaquim António Gaspar de 
Melo Albino, artista que 
todos em Aveiro conhecem 
e admiram e que a este jor- 
nal tem dado preciosa e 
primorosa colaboração, ca- 
sou, no domingo último, 
com Maria Claudette da 
Silva, professora do ensino 
primário. A cerimónia rea- 
lizou-se na igreja de Jesus 
(Santa Joana), na presença 
de numerosos e distintos 
convidados. Presidiu o nos- 
so Director, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, que depois 
celebrou missa e pronunciou 
uma alocução sobre a beleza 
e a grandeza do sacramento 
do matrimónio. 

Gaspar Albino é filho da 
sr* D. Maria Benedita Gas- 
par de Melo e do sr. Manuel 
de Melo Albino, São pais da 
Maria Claudette a sr.* D. 
Regina da Conceição Pi- 
menta e o sr. Mário de Melo 
e Silva, que há pouco re- 
gressou da América do 
Norte. 

Foram padrinhos a sr,* 
D. Ana Maria Henriques 
Barreto Sachetti e o sr. Dr. 
Joaquim Henriqnes. 


«Correio do Vouga» feli- 
cita os novos esposos e de- 
seja-lhes uma vida cheia 
de alegrias, como bem me- 
recem. 


GOA CATIVA 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA QUATRO 


acreditar no grande Após- 
tolo das Indias, que tanto lhe 
valeu no passado. Ao mes- 
mo tempo os milhares de 
goeses espalhados pelo 
mundo fora estão activa- 
mente empenhados num 
grande movimento político 
para libertar o nosso Esta- 
do da India da opressão do 
invasor e já contam com o 
apoio de vários países, in- 
cluindo os afro-asiáticos 
que no passado se manti- 
nham tão fiéis a Nebru, E' 
caso de regozijo para todos 
os portugueses, pois, como 
disse Salazar, o caso de Goa 
só agora começou, 

Os que actualmente mar- 
cam nas esferas governa. 
mentais de Nova Delhi são 
precisamente os que ener- 
gicamente se tinham oposto 
à tomada de Goa pela força 
de armas. 

Sendo assim, a história 
repetir-se-á ? 


Anuncie no 


“Correio do Vouga,, 


M ONSENHOR 
Dr. Almeida Trindade 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 5 


tória do Cristianismo, tudo era 
perfeito. Sem qualquer despri- 
mor para os outros professo- 
res que temos tido na Facul- 
dade, podemos dizer que as- 
sistimos, em História do Cris- 
tianismo, a “algumas das me- 
lhores aulas desde que a fre- 
quentamos. Isto mesmo era 
reconhecido por todos, cren- 
tes e não-crentes. Convém 
assinalar este aspecto, pois 
quem nos ler poderá pensar 
que o que aqui fica escrito 
brota, não de objectividade 
de quem escreve, mas da con- 
dição de católico que o estru- 
tura. Ora, isso não é verdade, 
pois colegas nossos, não-ca- 
tólicos, ficaram a considerar 
da forma mais elogiosa, quan- 
to às qualidades pedagógicas 
e à simpatia pessoal, Mons. 
Dr. Almeida Trindade. 

Agora que a Santa Sé de- 
signou Mons. Dr. Almeida Trin- 
dade para Bispo Residencial 
da Diocese de Aveiro, assoma 
ao espírito de aqueles que [o- 
mos alunos de S. Ex." Rev.ma 
um sentimento, um pouco pa- 
radoxal, de contentamento e 
de mágoa. De contentamento, 
por vermos o nosso emérito 
Professor entingir tão elevado 
grau da hierarquia ecclesiás- 
tica, justo prémio às extraor- 
dinárias qualidades de Sacer- 
dote, de Professor, de estu- 
dioso do Cristianismo que con- 
correm no Senhor D. Manuel 
d'Almeida Trindade; de má- 
goa, por vermos que vão ficar 
privados de ouvir a autorizada 
palavra de Sua Ex.cia Rev.ma 
os alunos que continuarem a 
inscrever-se na cadeira de 
História do Cristianismo. 


O nosso Bispo 8 o Concílio 


CONTINUAÇÃO DA QUIOTA PÁGINA 


naquele País ganham a vida e 
que por falta de assistência 
religiosa se perdem para a fé 
— eu acrescento: e para a 
Pátria. Este é um caso. Mas o 
Concílio não deixará de pro- 
porcionar a todos os Bispos 
— de qualquer continente. que 
eles sejam — ocasião para re- 
flexão e estudo dos problemas 
e para uma acção concertada 
no sentido de os resolver. 


Do «Boletim de Informação Pastoral» 


E eursd—YONOA 0d OIXTÃOD - “96-ar-27 


Agradecimento 
António da Graça 


Sua família vem por este 
meio reconhecidamente 
agradecer a todas as pes- 
soas que se dignaram acom- 
panhar o extinto à sua úl- 
tima morada, 


Aveiro, 177 de Dezembro 
de 1962, - 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 58 


TeLerone 23245 
AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANUNCIO 
2* publicação 

No dia 14 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co- 
marca — 1.º Juizo — 1.* Sec- 
ção, nos autos de acção es- 
ecial de arbitramento que 
foi Domingues Salvador e 
mulher Maria de Jesus Sal- 
vador, lavradores, residen- 
tes na Gafanha do Carmo, 
desta comarca, movem con- 
tra Rosa de Jesus, viúva; 
Maria de Jesus Círino e ma- 
rido João Cirino da Rocha; 
Preciosa Cirino da Rocha e 
marido Manuel da Concei- 
ção Marques; e Manuel Ci. 
rino da Rocha Novo e mu- 
lher Rosa Sarabando, todos 
também residentes na Ga- 
fanha do Carmo, serão pos- 
tos em praça pela primeira 
vez, para serem arematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante in- 
dicado, os prédios seguintes: 

N.º 1 : 

Uma propriedade que se 
compõe de casas térreas, 
com currais, páteo, quintal, 
terra lavradia e demais per- 
tenças e direitos, sita na 
Gafanha dos Caseiros, Íre- 
guesia e concelho de Ilhavo, 
desta comarca, a confrontar 
do norte com João Domin- 


da Graça, nascente com Her- 
deiros de Domingos Ferrei- 


q 
É 
a 
t) gues Perna, sul com Jacinto 
bos) 
(o) 
=- 
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ra e poente com José Do- 
mingues Salvador, inscrita 
na matriz da referida fre- 
guesia sob os art.*, urbano 
n.º 1097 e rústicos n,º* 12.185 
e 12.186 e não descrita na 
Conservatória do Registo 
Predial, que vai à praça pelo 
valor matricial global de 
17.688800; é 
N;* 2 

Uma propriedade que se 
compõe de uma pequena 
terra lavradia com todas as 
suas pertenças e direitos, 


A gerência sentir-se-á muito honrada 


se contribuir para que V. Ex. tenha 


umas Festas de Natal e Ano Novo 


cheias de alegria. Para tal, põe desde | 
já à disposição os mais interessantes 
artigos para brindes e decorações 
próprios desta quadra festiva 


sita no mesmo lugar da Ga- 
fanha dos Caseiros, a con- 
frontar do norte com Antó- 
nio Parceiro, sul com José 
Prior, nascente com Maria 
Manca ou Mouca, e do poen- 
te com Mannel Domingues 
Salvador, inscrita na matriz 
da aludida freguesia sob o 
art.º rústico n.º 12.625e não 
descrita na Conservatória 
do Registo Predial, que vai 
à praça pelo valor matricial 
de 1,7419850. 
O Juiz de Direito 
Silvino Alberto Hilla Nova 


O Escrivão de Direito, 


Josquim Mendes Macedo de Loureiro 


Correto do Vouga n.º 1630 de 22-12-62 


COMARCA DE AVEIRO 


ANUNCIO 
1.º publicação 

Faz-se público que pela se- 
gunda secção do 2.º Juizo de 
Direito desta comarca cor- 
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do presente 
anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos dos 
executados ANTONIO PE- 
REIRA DA SILVA e mu- 
lher ISABEL GOMES DE 
BARROS, residentes na Rua 
José Rabumba, desta cidade 
de Aveiro, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos na execu- 
ção sumária que contra os 
referidos executados movem 
a firma Graça, Santos & 
Pinho, Lda, com sede na 
freguesia de Esgueira, desta 
comarca, e outros, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Aveiro, 19 de Dezembro 
de 1962 
O JUÍZ DE DIREITO 


Francisco Navior de Morais Sarmento 
D Escrivão de Direita, 


femando Rodrigues Ferreira 


Correto do Vouga nO 1530 da 22-12-62 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LUOÇAS 


TRIGIGLOS e BIGIGLETAS 


De criança para todas as 
idades 


o maior 
vende : 
ARMAZÉNS VENEZA 


hua hires Barbosa, 34 — AVEIRO 
Telefone 23409 


sortido 


Aluga-se. 
Habitação em 1.º andar 


Com 7 divisões, garagem 
e quintel. Casa moderna 
c/todos os requisitos. 


Informa : 
Deus, 12-1.º 


Rua S. João de 
Dto. — AVEIRO 


Vende-se 


CASA com 4 divisões, quarto 
de banho, cave, currais e qnintal, 
- Tratar com António Ferreira da 
Silva, Areias de Vilar — Aveiro. 


VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 
E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 


ta E, DE OURIQUE) 


PORTO: 


um im 
P,S*ºD, FILIPA DE LENCASTRE, 29 
s : 


he Emelha O 


FESTA DE BENEFIGIÊNCIA 
EM OIÃ 


Em Oia, ridente fregue- 
sia do limiar da Bairrada, 
vai realizar-se no dia 30 do 
corrente mês, pelas 15 ho- 
ras, uma tarde recreativa a 
favor do Centro de Assis- 
tência Sociul dessa labo- 
riosa gente, 

A lesta é um apelo à ge- 
nerosidade de todos quan- 
tos se compadecem com as 
alheias misérias, para se 
angariar e arrecadar fun- 
dos, imprescindíveis ao aca- 
bamento das obras desse 
Centro. 

Para informações, mar- 
cação e compra de bilhetes, 
estará sempre atento o te- 
lefone 72123 da rede de 
Aveiro. 


Agradecimento 


José Simões Piedade 


A Familia de José Simões 
Piedade, por desconhecimento 
de moradas, vem, por este 
meio, agradecer muito reco- 
nhecida a todas as pessoas 
que de qualquer modo lhe 
manisfestaram o seu pesar, 
por tão irreparável perda. 


Agradecimento 


A família de Zulmira Pi- 
res de Figueiredo vem por 
este meio agradecer reco- 
nhecidamente a todas as 


pessoas que se incorpora- 
ram no funeral da extinta. 


POVINA | 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE AGUEDA 


Agueda, 19 — Passou mais 
um aniversário dos Bombei- 
ros Voluntários. Vinte e se- 
te anos aos serviços do pró- 
ximo! 

Este ano, além da mis- 
sa e jantar de confraterni- 
zação, foi homenageado o 
2º Comandante, sr. Eugé- 
nio Gaspar dos Santos, 
com o descerramento da 
sua fotografia no Gabinete 
do Comando. 

Festa simples, que mui- 
to agradou aos assistentes, 
que a Corporação promoveu 
para testemunhar ao home- 
nageado quanto o estima, 
como muito bem disseram 
os srs, Major Macedo Perei- 
ra, Dr. José Maria e Brinco 
da Costa. 


Lavradores 


VENDE-SE: 3 carros de 
bois, 4 rodados, 3 charruas, 2 
arados de 2 aivecas, | arado 
pequeno, 1 arrancador de ba- 
tatas e 1 engenho de baldes, 
em conta. 

Informa: Américo Tavares 
— Torreira. 


PIANO 


Marca Steinweg, em muito 
bom estado, vende-se. Falar 
nesta Redacção. 


compre os seus livros 
na Gráfica do Vouga 


PREFERIA 
PRODUTOS 
NACIONAIS 

É ENGRANDECER 
O NÍVEL DA VIDA 
PORTUGUESA 


A Ourivesaria Aires 


Deseja aos seus estimados clientes 


e amigos «Boas Festas» e um 
Novo Ano cheio de Felicidades 


EemPREeEGADO DE PAPELARIA 
Precisa : Papelaria Avenida — Aveiro — Tel. 23805 


DO PAÍS 


E mo 


o 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


SERVIÇO DA REPÚBLICA 


Recenseamento Eleitoral 


EDITAL 


Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 


Faço saber, nos termos e para os efeitos do art.º 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, com a 
modificação operada pelo disposto no art.º 7.º da Lei n.º 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que as operações 
do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano de 1963, terão início em 2 de Janeiro 
e terminarão em 15 de Março próximos futuros, podendo inscrever-se: 


1.º — Os cidadãos portugueseses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever 
português; 


2º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler 
ou escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos 
quantia não inferior a roo$00, por algum ou alguns dos 
seguintes impostos: contribuição predial, contribuição 
industrial, imposto profissional e imposto sobre aplica- 
ção de capitais; 


3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, com as seguintes habilitações 
minimas: 


a) -- Curso geral dos liceus; 

b) — Curso do magistério primário; 

c) — Curso das escolas de Belas Artes; 

d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Con- 
servatório de Música do Porto; 

e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais. 


4º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família, 
estejam nas demais condições fixadas nos n.º* 1.º ou 2.º; 


5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino 
que, sendo casados, saibam ler e escrever português e 
paguem de contribuição predial, por bens próprios ou 
comuns, quantia não inferior a 200800 ; 


Para efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram-se 
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judi- 
cialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras, que 
vivam inteiramente sobre si, 


A prova de saber ler e escrever faz-se: 


a) — Pela exibição de diploma de exame público, 
feita perante a Comissão que funcionará na sede da 
respectiva Junta de Freguesia; 


6) — Por requerimento escrito e assinado pelo pró- 
prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura. 


c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo 
próprio, perante a Comissão referida na alinea a), desde 
que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a 
autenticação por meio de selo branco ou tinta de óleo 
da Junta de Freguesia; 


d) — Pela respectiva declaração nas relações envia- 
das pelas Repartições ou Serviços, a que se refere o 
art. 14.º da citada lei; 


A prova do pagamento referido nos n.ºs 2º, 4º e 5.º, 
faz-se: 


a) — Pela exibição perante a Comissão de fregue- 
sia, dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão 
anotados no verbete ou processo individual do eleitor; 


6) — Pela inclusão no mapa enviado pelo Chefe da 
Secção de Finanças. 


Ao marido se levarão em conta os impostos corres- 
pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não 
haja comunhão de bens e aos pais os impostos corres- 
pondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo. 


4 prova das habilitações referidas no n.º 3.º, fas-se: 


Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou 
pública-forma respectiva, perante a Comissão a que se 
refere a alinea a), ou pela declaração respectiva nos 
mapas enviados pelas Repartições ou Serviços mencio- 
nados no art. 14.º da citada lei, 


Não podem ser eleitores: 


1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos 
civis e políticos; 


2º — Os interditos por sentença com trânsito em 
julgado e os notôriamente reconhecidos como dementes, 
embora não estejam interditos por sentença; 


3º — Os falidos ou insolventes, enquanto não 
forem reabilitados ; 


4º — Os pronunciados definitivamente e os que 
tiverem sido condenados criminalmente por sentença 
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido ex- 
piada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade 
condicional ; 


5º — Os indigentes e, especialmente, os que este- 
jam internados em asilos de beneficência ; 


6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade 
portuguesa por naturalização ou casamento, há menos 
de cinco anos; 


7º — Os que professem ideias contrárias à existên- 
cia de Portugal como Estado independente eà disciplina 
social; 


8.º — Os que notôriamente careçam de idoneidade 
moral, 


Todos os cidadãos com direito a voto poderão 
requerer a sus inscrição no recenseamento, ao 
presidente da Comissão recenseadora, por inter- 
médio das Comissões de freguesia, da sua resi- 
dência, e deverão mencionar, além do nome, o 
dia do nascimento, filiação, estado, profissão, ha- 
bilitações literárias, naturalidade e morada, com 
a indicação dos requisitos legais que lhes confe- 
rem a capacidade de eleitor. 


Todo o processo eleitoral, incluindo os recur- 
sos interpostos nos tribunais administrativos e os 
reconhecimentos notariais, é isento de imposto 
de selo ou quaisquer taxas, salvo a taxa cobra- 
da pelas certidões do recenseamento, nos termos 
do aonato no art.º 24.º da mencionada lei 
n.º 2.015. 


O recenseamento dos cidadãos com respon- 
sebilidade de CHEFES DE FAMÍLIA, para a eleição 
das Juntas de Freguesia, é presentemente regu- 
lado pelo Código Administrativo vigente.. 


Para constar se publica o presento e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do costume e publicados em dois jornais deste concelho, 


AVEIRO. 20 De DEZEMBRO DE 1962. 


O Chefe da Secretaria, 


Dário da Silva Ladeira 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
Instituto r. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório a3716 
Telefones | qria 2a3$1 


AVEIRO 


Joaquim Alves Moreira 


Médico Especialista 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Ex-resident de Urologia do Hospital 
BETH Israel de Boston (Serviço do 
Dr. George Prother) 


Ex-resident de Urologia do Hospital 


BELLVUE ds Nova lorque (Serviço do 
Dr Hotchkias) 


EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 
Telef 23737 


A's 2.05 feiras: Consultas com 
hora marcoda pelo Telef. 22912 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1,9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. | Esiidência” 22019 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 


quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].0 
TeLerone 22706 


AVeIRro 


J. Rodrigues Póvoa 


ax, Assistente da Faculdade da Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório - Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Dro — Telefone 
23875 às segundas, quertes e 
sextas-feiros a partir des IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drt,o 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarr no Hospltel da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h. 


Rits 


Dr, Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente no Estância do Caramulo 


Doenços Pulmunares 
RodiografiaseTomogrofias 
CONSULTAS : de manhã — 2.º 
4º e 6.º (des 10 8s]2 h.); 


de larde — todos os dias 
(das 15 às 19h.) 


CONSULTÓRIO 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esq, 
Telefone 23581 
Residência : AV, SALAZAR, 52: 1/c-D.to 
Telefone 22767 


AVEIRO 


ET SUsA—VYONOA 0d OIXTÃOD - E9Grar-0s 


Foi assim-que nós o vimos, ao fim da imponente 
cerimónia da Sé Nova de Coimbra, E logo nos per- 
passou pelo espírito a bela estrofe do Hino do Prelado: 


Pastor à frente, bordão erguido, 
Mostrando os céus, apontando o rumo; 
Nasce a esperança em cada gemido, 
Desponta o sol em nuvens de fumo! 


Assim, na grandeza daquela missão que o trans- 
cende, Ele virá também amanhã: Bispo da Santa 
Igreja, Sucessor dos Apóstolos, Profeta do Reino ! 


OMO se esperava, a 
consagração epis- 
copal do Senhor 
D. Manuel de Al- 
meida Trindade 

foi um acto solene e majes- 
toso, de invulgar comoção, 
reunindo na Sé Nova de 
Coimbra, que é o maior 
templo da cidade e dos 
maiores do país, milhares 
de pessoas, algumas vindas 
de longe, mas sobretudo 
daquela Diocese e das nos- 
sas terras aveirenses, às 
quais o novo Bispo foi dado 
como Pastor e Pai. 

Eram exactamente 15.45 
horas quando os sinos da 
Sé repicaram anunciando a 
chegada dos Prelados: D. Er- 
nesto Sena de Oliveira, 
Bispo Sagrante; D. Manuel 
dos Santos Rocha e D. Ma- 
nuel de Jesus Pereira, Bis- 
pos Consagrantes; e D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, 
Bispo Eleito, A' entrada da 
igreja, foram recebidos pe- 
los elementos do Cabido de 
Coimbra e pelos Consulto- 
res Diocesanos de Aveiro. 
Nesse momento, foi entoado 
o «Ecce Sacerdos» por um 
coro de seminaristas de 
Coimbra e de Aveiro que, 
sob a regência do rev. 
Dr. Manuel da Encarnação, 
teve a seu cargo a parte 
coral das cerimónias, es- 
tando ao órgão o sr, Padre 
Joaquim Vaz Redondo, 

A Sé Nova já estava 
completamente repleta de 
fiéis: o clero na capela-mór, 
e as autoridades, das quais 
sobressaíam os professores 
universitários, no transepto, 
bem como os estudantes de 
capa e batina. Estavam ali, 
de Aveiro, os srs, Governa- 


UM DEPOIMENTO 


Al a Diocese de 

Aveiro receber, 

triunfalmente, den- 

tro de dias, O seu 

novo Bispo. Em 

qualquer Diocese e em iguais 

circunstâncias, o dia da entro- 

nização do seu Bispo é dia de 
festa e jubilosa alegria. 

A Diocese de Aveiro, po- 
rém, tem razões muito espe- 
ciais para estar contente. Dio- 
cese jovem, vai receber como 
Bispo e Pastor um dos seus. 
Embora -não tenha nascido no 
Distrito e na Diocese de Aveiro, 
foi lá que viveu desde muito 
cedo sub teneris annis. Foi 
lá que as qualidades de inte- 
ligência e dotes de alma se 
foram sensivelmente desabro- 
chando e desenvolvendo na 
subida para a vida. Providen- 
cislmente, Deus deparou-lhe 
um Pároco que advertidamente 
anteviu O que seria a floração 
dessas qualidades quando um 
dia se abrissem em plena ma- 
turação. Hoje, quando esse 
sacerdote, felizmente ainda 
vivo, relembrar esses dias já 
distantes, deverá sentir-se sa- 
lisfeito e contente porque a 
sua antevisão não foi desmen- 
tida, antes coroada pela pleni- 
tude do sacerdócio. 

Manuel d'Almeida Trin- 
dade, dotado de uma inteli- 
gência que ia a par com dons 


de ordem moral, foi um aluno 
exemplaríssimo no Seminário. 

Tendo saído a fazer um 
curso superior, em ambiente 
de maior liberdade e em mui- 
tos aspectos diferente do Semi- 
nário, foi aí que melhor se 
revelaram as suas qualidades. 
Em contacto permanente com 
alunos de outras dioceses e 
de peaíses estranhos, soube 
ser sempre aluno distinto e 
companheiro leal. Distinto nos 
seus estudos, distinto na con- 
vivência. Facilmente se im- 
pondo pela sensatez de que 
dava mostras e pela maturi- 
dade das reflexões e empreen- 
dimentos, foi certamente esta 
faceta do seu espírito que o 
impôs e singularizou entre 
muitos companheiros e que 
lhe valeu a estima de todos. 
Na preferência de companhei- 
ros, na escolha de passeios e 
de lugares a visitar, nos juizos 
de valor a que era chamado 
a declarar-se, a sua apre- 
ciação era escutada e seguida. 
Entre os exageros que tão fre- 
quentemente nascem no meio 
de jovens que sobem para a 
vida, o actual D. Manuel de 
Almeida Trindade sabia con- 
servar aquela medida de apre- 
ciação que era verdadeira vir- 
tude e a que finalmente se 
dava sempre razão. Alheio a 
divisões e a grupinhos, soube 


manter uma independência 
que, em vez de isolar, antes 
o impunha e lhe merecia as 
maiores amizades. Dele dis- 
sera um Prelado, já falecido, 
que a sensatez e a maturidade 
supriam Os poucos anos. 


Durente o tempo em que 
foi Vice-Reitor e depois Reitor 
do Seminário, soube ser o 
moderador exemplar; pronto 
a reduzir a justas proporções 
os entusiasmos dos que não, 
sentindo a responsabilidade 
colectiva, estão sempre dis- 
postos a todos os exageros. 
Para outros pelo contrário, 
inclinados ao deixa correr, foi 
o entusiasta que incutia força 
e ânimo pars o trabalho. 

Foram estas qualidades, 
aliadas a uma piedade viva, 
fundamentada sobre uma fé 
esclarecida, que o singulari- 
zaram aos olhos dos «obser- 
vadores». 

E assim se distinguia não 
em uma só coisa, mas distin- 
guia-se em tudo. A vida do 
ectual D. Manuel d'Almeida 
Trindade é a vida daqueles 
que sem serem heróis em 
qualquer singularidade são 
heróis e singulares em tudo. 

Exercendo agora em maior 
escala este poder moderador, 
de que deu provas por tantos 
anos, saberá ser o entusiasta 
de alguns e o juiz reflectido 
de outros. Sem se distinguir 
em uma coisa, será distinto 
em tudo. 


A SAGRAÇÃO EPISCOPAL. 


na SÉ NOVA DE COIMBRA 


dor Civil, Presidente da 
Camara, Presidente da Junta 
Distrital, Comandante Mi- 
litar, Juiz Ajudante do Cir- 
culo Judicial, Capitão do 
Porto, Presidente da Junta 
Diocesana da Acção Cató- 
lica e Vice-Presidente da 
Camara, 

Noutros sectores delimi- 
tados, instalaram-se as su- 
perioras de Congregações 
Religiosas, dirigentes dio- 
cesanos da Acção Católica 
e Definitório da Ordem Ter- 
ceira, Noelistas e Casais de 
Notre-Dame. Em duas tribu- 
nas laterais, junto ao altar- 
-mór, viam-se, numa, os 
srs. Duques de Bragança, 
Marquesa da Graciosa e 
Condes de Fijô e, na outra, 
os pais do sr. D. Manuel de 
Almeida Trindade e outros 
parentes e amigos da família. 

Devemos dizer que a 
Diocese de Aveiro estava 
condignamente representa- 
da pelos seus sacerdotes. 


deve ter alegrado a alma do 
nosso querido Bispo. A Dio- 
cese de Leiria estava repre- 
sentada por Mons. Manuel 
Marques dos Santos, Vigá- 
rio Geral, e pelo sr. Cónego 
Aurélio Galamba de Oli- 
veira. Estava também pre- 
sente Mons. Cónego D. João 
de Castro, Reitor do Semi- 
nário dos Olivais, 


AsY cerimónias” pro- 
longaram-se até ao 
princípio da noite 


As cerimónias da consa- 
gração foram seguidas, como 
dissemos, por inúmeras pes- 
soas que acorreram à Sé 
Nova atraídas pelo carácter 
invulgar das mesmas e na 
intenção de homenagearem 
o novo Prelado e de o acom- 
panharem em hora tão so- 
lene da sua vida. 

Desde a consagração 
episcopal do Senhor D. Ma- 


nuel Gonçalves Cerejeira, 
CONTINUA NA PÁGINA SEIS 


DUMBIDA TRNDADO 


UITO se tem 
dito e escri- 
to sobre a 
petepaaiiior 
e do novo 
Prelado de Aveiro, ' E 5 a 


D. Manuel d'Almeida 
Trindade ; a ele se refe- 
riram os jornais e pouco 
deixaram os articulistas 
por publicar. Pareceria, 
portanto, à primeira vis- 
ta, que as nossas pala- 
vras se revelariam redundantes; contudo, ficaríamos de mal connosco 
mesmo se não trouxéssemos algo à colação — nomeadamente, na medida 
em que estamos à frente da Direcção do C.A.D,C,, instituição que muito 
deve a Sua Ex. Rev.ma, 

Tal o motivo de tomarmos a pena — singela homenagem a um dos 
que passaram e que ficarão para sempre, porque é dos que ficam, dos 
que se integram na própria estrutura da obra, que ficam fazendo parte 
dela, de tal forma que, afastem-se embora espacio-temporalmente, no 
entanto ficam sempre, estão sempre, são presença viva ainda nos momen- 
tos em que centenas de quilómetros os separam. Permanecem em espi- 
rito, estão vivamente com, 

Sucede assim com os que se dão — aqueles que encontram em si 
virtualidades de doação, aqueles que vivem em perpétua disponibilidade, 
numa compreensão perfeita de que a essência do amor (e o Cristianismo 
é Amor!) é dar-se, é sacrificar-se. Sucede assim com os que superam 
as suas dificuldades para acorrer em socorro dos outros que deles neces- 
sitam, os que os acompanham nos momentos de glória e que também 
sabem estar presentes nos momentos de angústia e desânimo, quando 
a coragem desfalece e é necessária uma presença que inspire segurança 
e indique que o caminho é, ainda e sempre, continuar para diante. 

sses são os que ficam. Afastados no mundo, perdidos na distância 
do tempo, dos feitiços, quiçá, no pó da terra que pisaram, eles perma- 
necem vivos. À sua memória mesma é incentivo ao caminhar, eles estão 
vivos e realmente presentes. Deram-se: habituámo-nos a contar com 
eles ; fazem parte da instituição apenas porque marcaram, a traços inde- 
léveis, o risco duma personalidade profunda e vasta como o mar longin- 
quo. Não passarão, ainda que a sua recordação se esbata na mente dos 
homens ou nos próprios documentos históricos: eles fazem parte do 
edifício, a sua personalidade está nas próprias pedras, como está no espí- 
rito e nos caminhos novos que ensinaram a rasgar. Eles ficam naquela 
geração que ensinaram, ficam nos que ajudaram a formar, a quem a sua 
palavra amiga acalmou num momento de desespero, a quem a sua mãe 
de pai abençoou e mandou para a frente, para o combate, para a vida 
que momentos antes era, talvez, amaldiçoada. 

Esses não passam. À eles se dobram as instituições, por eles 
é movida a história. Porque foram eles que estiveram na base da for- 
mação dos homens, com o seu saber, com a sua caridade, com o seu 


PÁGINA 


A ninguém passou desper- 
cebido este facto, que muito 


CG O N.% EN HE NA 


SEXTA 


